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A diferença entre o remédio e o veneno é a dose.  
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Resumo 
 

O conhecimento sobre plantas medicinais tem sido transmitido ao longo das gerações e parte 

da cultura humana desde tempos antigos. Com o avanço da internet, a forma de divulgar esse 

conhecimento também se transformou, atualmente muitas pessoas recorrem às redes sociais 

para aprender sobre o uso medicinal de plantas, o que pode gerar riscos, uma vez que as 

informações obtidas podem não ser precisas. O estudo analisou o conteúdo de vídeos publicados 

no YouTube sobre plantas medicinais e comparou as informações coletadas com informações 

publicadas na literatura científica, no período dos 6 últimos anos, por meio de 46 vídeos e 123 

espécies mencionadas. As informações coletadas e analisadas dos conteúdos dos vídeos 

contemplaram: espécie mencionada, referência do princípio ativo, especificação ou restrição 

para consumo e modo de preparo e uso. Constatou-se que muitas informações carecem de 

embasamento em pesquisas, apresentando generalizações sobre benefícios terapêuticos sem 

investigações e referências científicas claras. A pesquisa destaca o grande interesse popular 

pelo tema, mas também os riscos da desinformação, especialmente quando conteúdos exploram 

o apelo naturalista sem orientações precisas sobre dosagens e contraindicações. Diante disso, o 

estudo reforça a necessidade de maior integração entre o conhecimento tradicional e acadêmico, 

incentivando a produção de conteúdos educativos confiáveis e acessíveis. O YouTube, apesar 

de ser um espaço importante para a popularização da fitoterapia, ainda carece de curadoria e 

educação digital para garantir que as informações compartilhadas sejam seguras e embasadas, 

promovendo o uso responsável das plantas medicinais na saúde da população. A partir dessas 

evidências é recomendado que surjam mais trabalhos de pesquisa e políticas públicas que 

contribuam para a atualização da lista de plantas recomendadas pelo RENISUS. 

 

 

 
Palavras-chave: Internet. Vídeos. Etnobotânica. Política Pública. RENISUS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Abstract  
  
 

Knowledge about medicinal plants has been passed down through generations and has been 

part of human culture since ancient times. With the advancement of the internet, the way this 

knowledge is disseminated has also changed. Today, many people turn to social media to learn 

about the medicinal use of plants, which can pose risks, as the information obtained may not 

always be accurate. This study investigates the dissemination of knowledge about medicinal 

plants on YouTube, analyzing the quality of the information shared and its alignment with 

scientific literature over the past six years. A total of 46 videos and 123 mentioned plant species 

were analyzed. The information collected and examined included the species cited, their 

intended use, mention of active compounds, specifications or restrictions for consumption, and 

preparation methods. It was found that much of the information lacked scientific grounding, 

often presenting generalizations about therapeutic benefits without clear references. The 

research highlights strong public interest in the topic, but also warns of the risks posed by 

misinformation, especially when content relies on a naturalistic appeal without clear guidance 

on dosages and contraindications. In light of this, the study emphasizes the need for greater 

integration between traditional and academic knowledge, encouraging the production of 

reliable and accessible educational content. YouTube, despite being an important platform for 

popularizing herbal medicine, still lacks content curation and digital education to ensure that 

the information shared is safe and evidence-based, promoting the responsible use of medicinal 

plants in public health. Based on these findings, the study recommends further research and 

public policies to support the updating of the list of recommended plants in the RENISUS 

program. 
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Apresentação dos caminhos percorridos  

A relação que tenho com as plantas medicinais começou ainda na infância. Sempre que 

eu pegava uma gripe ou resfriado, minha mãe e minha avó me davam algum xarope caseiro 

feito com guaco; para má digestão, era o boldo, para machucados, aplicavam babosa. Se fosse 

apenas uma torção ou inchaço, em alguma parte do corpo, usavam álcool com erva-santa-maria 

ou arnica. Meu pai, quando tinha furúnculos, procurava juá-bravo para aplicar o fruto. Tenho 

uma tia que é uma grande conhecedora dos efeitos medicinais das plantas, ela sempre soube 

qual planta utilizar para tratar alguma enfermidade.  

Minha família cresceu na área rural da cidade, onde esse conhecimento é bastante 

comum entre as pessoas. Talvez pela distância das farmácias ou por questões financeiras; afinal, 

por que comprar um remédio industrializado e caro se podemos ter um remédio plantado no 

quintal de casa? Além disso, minha mãe conta que, após o meu nascimento, precisou tomar chá 

de folhas de mangueira para ajudar na produção de leite materno. Quem recomendou esse chá 

foi o pediatra do posto de saúde da época. 

Crescer com toda essa influência familiar fez com que eu desenvolvesse uma paixão 

pelas plantas e pelo que podemos 

curso de Ciências Biológicas da Universidade de Araraquara  UNIARA, em 2013, com a 

intenção de aprender ainda mais sobre as plantas. Como a Biologia é muito ampla, ao longo da 

graduação acabei me apaixonando por outras áreas. Realizei minha iniciação científica na área 

de Biotecnologia em Medicina Regenerativa e Química Medicinal, que depois se tornou o tema 

da minha dissertação de mestrado. 

Também trabalhei com Biologia Marinha por um tempo e estou sempre me envolvendo 

em projetos voltados para a Educação e o meio ambiente. Participei de pesquisas com pequenos 

mamíferos não voadores, colaborei em coletas de borboletas e anuros, entre outros projetos. 

Em 2023, fui contratado como docente na instituição onde me formei, lecionando para os cursos 

de Biologia, Design de Moda e Pedagogia. 

Um dia, em uma das minhas aulas sobre serviços ecossistêmicos, um aluno levantou a 

mão e fez uma pergunta sobre o conteúdo da disciplina, afirmando que tinha visto algo 

relacionado ao conteúdo que estávamos trabalhando em aula nas redes sociais. No entanto, a 

informação que ele apresentou não era verdadeira; tratava-se de algo publicado nas redes, sem 

embasamento teórico. 
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A partir desse acontecimento surgiu o interesse em iniciar uma pesquisa sobre esse tema, 

verificando se as informações que estão na internet são confiáveis ou se precisam de 

embasamento teórico. E o tema sobre plantas medicinais se confirmou e firmou com o meu 

interesse pessoal e de família.  

Nesta tese, procuro refletir sobre essa relação entre saberes populares e conhecimento 

científico, com foco nas informações contidas em vídeos publicados na plataforma YouTube 

sobre plantas medicinais. Para isso, trago a etnobotânica e a Netnografia como ponto de partida, 

apresento o papel do RENISUS como estratégia de política pública e, por fim, discuto como o 

YouTube tem se tornado um espaço fértil e ao mesmo tempo delicado de circulação de 

informações sobre plantas medicinais. Também destaco a importância de pesquisas acadêmicas 

que tratem com atenção esse fenômeno. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

As plantas medicinais ocupam um lugar significativo na história. Desde tempos 

remotos, vários povos recorriam ao uso de recursos vegetais para alimentação, construção de 

ferramentas e utensílios e como forma de tratar enfermidades, aliviar sintomas e promover o 

bem-estar físico e espiritual. Esse saber tradicional, muitas vezes transmitido oralmente ao 

longo de gerações, constitui um patrimônio cultural valioso, que dialoga com as práticas de 

cuidado comunitárias e familiares (Jardim et al., 2023). No entanto, diante dos avanços da 

ciência e da medicina moderna, torna-se essencial refletir sobre como esses conhecimentos são 

validados, compartilhados e apropriados no contexto contemporâneo, especialmente 

considerando os desafios e possibilidades da era digital (Aragão et al., 2021).  

O uso das plantas medicinais é algo comum em muitas famílias e comunidades. Para 

muitas pessoas, é comum recorrer a um chá de boldo para o estômago, um chá de camomila 

para acalmar ou até uma compressa de ervas para dor muscular. Esses exemplos simples 

revelam como o saber popular está presente no dia a dia. Em comunidades indígenas, 

quilombolas e rurais, esse conhecimento é ainda mais profundo, muitas vezes articulado com 

crenças, espiritualidades e modos de vida específicos. Mais do que repetir o que se aprendeu 

com os mais velhos, é preciso entender como e em quais condições determinadas plantas 

realmente funcionam (Di Stasi, 1996; Monteles et al., 2007). 

Nesse contexto, a etnobotânica surge como uma área que busca justamente estudar como 

os seres humanos se relacionam com as plantas. No caso das plantas medicinais, ela se torna 

uma ferramenta poderosa para mapear o que as comunidades sabem, como esse conhecimento 

é construído e o que ele pode nos ensinar. Mais do que catalogar espécies, a etnobotânica ajuda 

a compreender o valor cultural e simbólico das plantas para diferentes civilizações (Fonseca-

Kruel et al., 1996). 

Não é exagero dizer que muitos medicamentos industrializados de hoje só existem 

porque, em algum momento, alguém observou o efeito de uma planta sobre o corpo. Essa ponte 

entre a prática tradicional e a validação científica não apenas valoriza os saberes populares, 

como também alimenta novas possibilidades de tratamentos (Veiga Junior & Mello, 2008).  

No Brasil, uma das iniciativas mais importantes para reconhecer o valor das plantas 

medicinais foi a criação do RENISUS (Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 

Sistema Único de Saúde). Elaborada pelo Ministério da Saúde, essa lista aponta quais espécies 
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têm potencial terapêutico e merecem ser estudadas com mais profundidade para o 

desenvolvimento de fitoterápicos e indicação pelos médicos aos pacientes no sistema público 

de saúde (Jardim et al., 2023). 

Mais do que uma lista, o RENISUS representa um esforço para integrar práticas 

tradicionais ao SUS (Sistema Único de Saúde) de forma segura e responsável. É uma tentativa 

de garantir que as pessoas tenham acesso a tratamentos baseados em plantas, mas com respaldo 

técnico e científico. E isso é essencial para que a fitoterapia avance como política pública séria, 

acessível e eficaz (Reis et al., 2024). 

A chegada da internet tornou o acesso a informações mais fácil do que nunca. Com uma 

busca rápida sobre determinados assuntos, como por exemplo, plantas medicinais , nos sites 

de pesquisa ou na plataforma YouTube, podemos encontrar milhares de vídeos que ensinam 

receitas de chás, falam das propriedades de certas ervas ou indicam plantas para tratar diversos 

problemas. O lado bom é que o conhecimento deixa de ficar restrito e passa a circular 

amplamente. O lado ruim é que, muitas vezes, o conteúdo tem pouca ou nenhuma base 

científica. 

Não são raros os vídeos que recomendam plantas tóxicas como se fossem remédios, ou 

sugerem quantidades completamente inadequadas. A falta de critérios técnicos em muitos 

desses materiais pode gerar sérios riscos à saúde (Martins et al., 2016). Por isso, quem assiste 

precisa desenvolver um olhar crítico, verificar se o nome científico da planta é informado, se 

há referências confiáveis, se quem está falando tem alguma formação na área. Quando esses 

cuidados estão presentes, o YouTube pode ser uma excelente ferramenta educativa. Quando 

não estão, pode se tornar uma fábrica de desinformação. 

Diante disso, cresce a importância de olharmos para o YouTube como campo legítimo 

de pesquisa. Se é lá que boa parte das pessoas estão aprendendo sobre plantas medicinais, então 

é também lá que precisamos investigar o que está sendo dito e como está sendo dito. Pesquisas 

acadêmicas sobre esse tipo de conteúdo podem revelar muito sobre como o conhecimento 

tradicional está sendo ressignificado na era digital. 

Além disso, estudar o YouTube nos ajuda a pensar em estratégias mais eficazes de 

comunicação científica. Se quisermos que o conhecimento produzido na universidade dialogue 

com a sociedade, precisamos compreender as linguagens e os formatos que circulam nessas 

plataformas. E isso vale não apenas para as ciências naturais, mas também para as ciências 



15 
 

sociais, a educação e a saúde pública. O YouTube é um espelho do que as pessoas acreditam, 

buscam e praticam, por isso, Pordeve ser levado a sério como objeto de estudo.  

O uso de plantas medicinais é um exemplo claro de como o saber popular e o saber 

científico podem caminhar juntos. A etnobotânica, o RENISUS e até o YouTube, cada um à 

sua maneira, mostram que essa relação é possível e necessária. Mas para que ela aconteça de 

forma ética, segura e produtiva, é preciso responsabilidade, senso crítico e, acima de tudo, 

diálogo. 

Ao trazer essas reflexões para dentro da universidade, contribuímos não só para a 

valorização dos saberes tradicionais, mas também para a construção de um conhecimento mais 

acessível e comprometido com a realidade das pessoas. E, talvez mais importante do que tudo 

isso, reafirmamos o papel social da ciência: escutar, aprender, investigar e compartilhar, sempre 

com respeito às múltiplas formas de saber. 

O saber popular e o saber científico não são opostos, mas sim complementares. Quando 

dialogam com responsabilidade e respeito, criam caminhos potentes para a saúde, a educação e 

a justiça social. Portanto, este trabalho investiga na plataforma YouTube vídeos sobre plantas 

medicinais e busca na literatura acadêmica a veracidade dos conteúdos apresentados. O trabalho 

compara também os dados coletados com a lista de espécies medicinais recomendadas pelo 

RENISUS. 

 

2. OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo geral  
 

Analisar o conteúdo de vídeos publicados no YouTube sobre plantas medicinais e 
comparar as informações coletadas com informações publicadas na literatura científica, com 
reflexões sobre seus impactos na desinformação, saúde e implicações em políticas públicas. 

 

2.2 Objetivos específicos 
 

Buscar e sistematizar os vídeos disponíveis na plataforma YouTube que versem sobre 
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Analisar criticamente vídeos coletados da plataforma YouTube com conteúdo sobre 
plantas medicinais; 

Selecionar os vídeos e registrar quais plantas são mencionadas e para quais doenças ou 
tratamentos elas são utilizadas; 

Extrair informações relevantes para a população em geral sobre utilização das plantas 
medicinais, como:  nome científico, métodos de identificação das plantas, procedimento e 
especificação do uso;   

Comparar os dados coletados com dados disponíveis nas publicações acadêmicas e com 

as informações contidas no portal do governo sobre plantas medicinais utilizadas pelo SUS. 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 
 

3.1 Plantas medicinais 
 

As plantas são utilizadas pelos humanos desde os primórdios, foram essenciais para a 

construção de abrigos, fabricação de ferramentas, produção de vestimentas e como fonte de 

alimento. Antes da invenção da escrita, nossos ancestrais já representavam seu uso em desenhos 

feitos nas paredes de cavernas. Com o surgimento da escrita, manuscritos como os do imperador 

chinês Shen Nung (2838-2698 a.C.) e o "Ebers Papyrus", manuscrito egípcio datado de 1500 

a.C., começaram a catalogar os usos medicinais das plantas, ampliando ainda mais esse 

conhecimento (Almeida, 2011). 

Diversas plantas recebem a denominação de medicinais por sua capacidade de contribuir 

no tratamento de várias condições de saúde. Elas possuem estruturas que armazenam compostos 

químicos específicos, que, quando utilizados em quantidades adequadas, podem ajudar a aliviar 

dores, tratar náuseas, melhorar problemas respiratórios, equilibrar hormônios e até mesmo 

cuidar de questões de pele, entre outros benefícios. Esses usos vêm sendo estudados e 

documentados há séculos (Pedroso et al., 2021). 

O conhecimento relacionado ao uso das plantas medicinais tem uma longa trajetória de 

transmissão oral entre gerações. Em tempos antigos, as mulheres eram figuras centrais na 

preservação e propagação desses saberes (França et al., 2008). Com o progresso da ciência, 

emergiu o campo da etnobotânica, que procura compreender a interação das comunidades com 

as plantas. Baseada na etnografia, que analisa as relações humanas, a etnobotânica foca no papel 
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cultural, medicinal e cotidiano das plantas. Essa ciência destaca a relevância de unir 

conhecimentos tradicionais às práticas científicas (Rocha et al., 2015). 

Atualmente, as plantas medicinais permanecem como uma opção natural e acessível 

para tratar diversas condições de saúde. Espécies como hortelã (Mentha), erva-cidreira (Melissa 

officinalis), maracujá (Passiflora incarnata) e valeriana (Valeriana officinalis) são amplamente 

estudadas por seus efeitos terapêuticos. Além de eficazes, essas plantas possuem menos efeitos 

colaterais e são mais econômicas do que muitos medicamentos convencionais (Santos et al., 

2021). Por outro lado, o uso inadequado de plantas medicinais também pode trazer riscos. 

Durante a gravidez, por exemplo, espécies como arnica (Arnica montana) e boldo (Vernonia 

condensata) têm sido associadas a efeitos embriotóxicos, o que ressalta a importância de 

campanhas educativas para conscientizar gestantes sobre os perigos da automedicação 

(Rodrigues et al., 2011). 

No Brasil, o uso de plantas medicinais evidencia uma profunda interação cultural. O uso 

de plantas medicinais é um exemplo de como diferentes culturas se conectam e compartilham 

conhecimentos ao longo do tempo. Cada cultura desenvolveu suas próprias tradições e práticas 

em relação às plantas, muitas vezes baseadas em experiências locais e na sabedoria ancestral. 

Ao aprimorar o uso dessas plantas, não apenas valorizamos esse conhecimento, mas também 

promovemos um intercâmbio cultural que enriquece a todos. Essa interação pode levar a novas 

descobertas e a uma maior apreciação da diversidade cultural e dos recursos naturais que temos 

à disposição (Matta et al., 2007). 

Ainda de acordo com Matta et al. (2007) os povos indígenas foram os primeiros a 

explorar os benefícios terapêuticos das espécies nativas. Posteriormente, os colonizadores 

portugueses trouxeram suas próprias práticas e combinaram-nas com os saberes indígenas. Por 

sua vez, os povos africanos escravizados adicionaram suas tradições ao repertório. Essa mistura 

cultural resultou em um legado que permanece vivo até hoje em muitas comunidades 

brasileiras.  

Nas áreas rurais, o saber popular sobre plantas medicinais continua sendo uma fonte 

inestimável de conhecimento (Toledo et al., 2005). Em comunidades como Cabaceiras do 

Paraguaçu, na Bahia, 45 espécies de plantas foram identificadas como parte da medicina 

popular. A preservação desses saberes é essencial para a cultura e para a conservação ambiental 

(Rodrigues et al., 2021). 
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Braga et al. (2021) apontam que a pandemia da COVID-19 intensificou maior interesse 

pela medicina natural. Durante esse período, sua pesquisa mostrou que 27% dos brasileiros 

aumentaram o consumo de plantas como hortelã, camomila e gengibre, frequentemente 

cultivadas em casa ou compradas em mercados locais. Preparações simples, como chás e 

infusões, foram as formas mais populares de consumo. Nesse estudo, ele também trouxe a 

informação que 2% dos 151 entrevistados obtiveram as informações sobre as plantas medicinais 

pela internet. 

Embora o uso dessas plantas seja amplamente aceito, é fundamental garantir sua 

regulamentação e segurança. Muitas das espécies consumidas fazem parte da Relação Nacional 

de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), reforçando a necessidade de diretrizes 

claras para orientar sua utilização (Marmitt et al., 2015a). 

Por outro lado, o desenvolvimento de fitofármacos, no Brasil, ainda enfrenta barreiras 

significativas. Apesar de sua imensa biodiversidade, o país enfrenta desafios devido à escassez 

de investimentos em pesquisa e aos obstáculos regulatórios. Para superar essas barreiras, é 

essencial uma colaboração entre ciência e políticas públicas (Souza et al., 2021). 

Por fim, o Brasil, com sua imensa biodiversidade, tem o potencial de se tornar uma 

referência global no uso de plantas medicinais. Investir em pesquisa, educação e conservação é 

essencial para transformar esse potencial em benefícios concretos para a sociedade (Lorenzi et 

al., 2002). 

 

3.2 Etnobotânica 
 

A etnobotânica é um campo de estudo fascinante que investiga a profunda relação entre os 

seres humanos e o universo das plantas. Essa área de pesquisa explora como diferentes culturas 

percebem e utilizam as plantas, desde a alimentação, a medicina até práticas espirituais e 

cotidianas (Di Stasi, 1996). Mais do que um simples inventário de usos, a etnobotânica busca 

o saber tradicional ao científico (Fontana et al., 2021). 

Embora o termo "etnobotânica" tenha sido formalizado em 1895, por John William 

Harshberger, a prática de registrar o uso humano das plantas é muito mais antiga (Almeida, 
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2011). Civilizações como os sumérios, egípcios e chineses já documentavam plantas 

medicinais e alimentares há milhares de anos (Cavallazzi, 2006; Oliveira, 2011).  

De acordo com Diegues (1996) a América Latina tem um papel especialmente relevante 

na etnobotânica, pois vivemos em uma das regiões mais ricas em biodiversidade do mundo. 

Monteles et al. (2007) afirma que povos indígenas e comunidades tradicionais, como 

quilombolas e ribeirinhos, acumulam saberes, passados de geração em geração, sobre plantas 

desde alimentos até remédios e usos espirituais. Esses conhecimentos são, muitas vezes, o elo 

entre o homem e a preservação do meio ambiente. 

O Brasil, com sua grande diversidade cultural e natural, é um exemplo claro da riqueza 

etnobotânica. Comunidades indígenas e quilombolas, por exemplo, mantêm um profundo 

conhecimento sobre plantas medicinais e alimentares, usado tanto para fins práticos quanto 

espirituais. Além disso, legislações como a Lei da Biodiversidade (Lei nº 13.123/2015) têm 

um papel importante em reconhecer e proteger o conhecimento tradicional associado a essas 

plantas, garantindo benefícios para as comunidades que detêm esses saberes (Durão et al., 

2021). 

Outro ponto importante da etnobotânica é o conhecimento tradicional. Trata-se de saberes 

transmitidos oralmente ou pela prática, construídos ao longo de gerações. Esse patrimônio 

cultural é valioso não apenas para as comunidades que o detêm, mas também para a 

humanidade como um todo. Entretanto, a modernidade e a urbanização ameaçam a 

continuidade desse conhecimento, tornando urgente sua documentação e preservação (Moreira 

et al., 2002). 

A relação entre plantas e saúde é sem dúvida um dos aspectos mais conhecidos da 

etnobotânica. Muitas das substâncias ativas presentes em medicamentos modernos têm origem 

em plantas utilizadas tradicionalmente. Exemplos clássicos incluem a aspirina, derivada do 

salgueiro (Salix babylonica), e a quinina (Cinchona calisaya), usada contra a malária, 

proveniente do gênero Cinchona. A etnofarmacologia, que estuda esses usos medicinais, 

destaca o potencial de novos tratamentos que podem ser descobertos a partir do conhecimento 

tradicional (Teixeira, 2024). 

De acordo com Vásquez et al. (2014) outro campo importante da etnobotânica é a 

segurança alimentar. Em muitas regiões do mundo, práticas agrícolas baseadas no uso 

sustentável da biodiversidade, têm sido uma solução para enfrentar desafios como a 
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degradação ambiental e as mudanças climáticas. Ainda sobre Vásquez et al. (2014), na 

Amazônia, por exemplo, sistemas agroflorestais integram plantas nativas e cultivadas de forma 

harmônica, garantindo tanto a subsistência das comunidades quanto a conservação dos 

ecossistemas.  

Nesse sentido, a etnobotânica tem se destacado como uma ferramenta para a conservação 

da biodiversidade. Quando documentamos como comunidades utilizam plantas, não estamos 

apenas preservando o conhecimento dessas pessoas, mas também identificando espécies que 

podem ser protegidas ou usadas de forma sustentável. Esse diálogo entre conhecimento 

tradicional e científico é fundamental para promover um equilíbrio entre desenvolvimento e 

conservação (Pasa, 2011). 

Um exemplo interessante dessa integração é o uso da planta Melissa officinalis, mais 

conhecida como erva-cidreira-verdadeira. Amplamente utilizada em forma de chá, ela é 

reconhecida tanto pela medicina popular quanto pela ciência por suas propriedades calmantes, 

sendo especialmente eficaz no tratamento da ansiedade. Isso mostra como os saberes populares 

e a ciência podem caminhar juntos, valorizando e ampliando o impacto das plantas medicinais 

(Jesus et al., 2021). 

Apesar de suas contribuições, a etnobotânica enfrenta desafios. A urbanização e a perda 

de habitats naturais têm resultado no declínio do conhecimento tradicional em muitas 

comunidades. Além disso, o desinteresse de parte das gerações mais jovens em aprender os 

saberes de seus antepassados compromete a transmissão cultural, colocando em risco um 

legado construído ao longo de séculos (Fonseca-Kruel et al., 2004). 

Um desafio significativo é a conciliação entre o conhecimento científico e o saber 

tradicional. Muitas vezes, há um distanciamento entre os dois mundos, dificultando a 

integração de práticas. Por isso, a etnobotânica desempenha um papel essencial ao promover 

o diálogo respeitoso e ético entre comunidades locais e pesquisadores, garantindo que ambas 

as partes se beneficiem desse intercâmbio (Santos et al., 2024). 

De acordo com Rebello et al. (2022), a educação é uma ferramenta poderosa para fortalecer 

a etnobotânica. Projetos que levam o conhecimento tradicional para as salas de aula, como a 

criação de hortas escolares e atividades práticas, ajudam a valorizar a cultura local e incentivam 

uma maior conscientização ambiental. Essas iniciativas podem transformar a forma como as 

pessoas percebem e se relacionam com o ambiente ao seu redor. 
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No futuro, a etnobotânica promete ser uma ponte ainda mais sólida entre ciência, cultura e 

sustentabilidade. Seu potencial vai além de documentar saberes; ela tem o poder de oferecer 

soluções inovadoras para desafios globais, como mudanças climáticas, segurança alimentar e 

saúde pública. Para isso, é fundamental que as comunidades locais sejam incluídas como 

protagonistas nesses processos (Souza et al., 2023b). 

Assim, a etnobotânica não é apenas uma disciplina acadêmica, mas uma ferramenta de 

transformação social e ecológica. Ela conecta passado e futuro, homem e natureza, mostrando 

que a sabedoria tradicional tem tanto valor quanto a ciência moderna (Siqueira et al., 2014). 

Viu et al. (2014) afirma que o vasto potencial da etnobotânica vai além da simples preservação 

e documentação do passado, ela também pavimenta o caminho para um futuro mais 

equilibrado. Sua verdadeira essência está na evidência de que o conhecimento é 

constantemente renovado pela interação enriquecedora entre tradição e inovação. 

 

3.3 Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) 
 

A Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) foi criada 

em 2009 como parte da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). Seu 

propósito é promover o uso seguro e eficaz de plantas medicinais no Sistema Único de Saúde 

(SUS), ao mesmo tempo em que valoriza os saberes tradicionais e a biodiversidade brasileira. 

A lista, composta por 71 espécies, representa uma tentativa de integrar práticas de saúde 

naturais com avanços científicos e acesso universal (Marmitt et al., 2015a). 

Essa iniciativa surgiu num contexto de reconhecimento global da importância da 

biodiversidade e da medicina tradicional. No Brasil, país de enorme riqueza cultural e natural, 

a criação da RENISUS representou uma oportunidade para fortalecer o uso de plantas 

medicinais na saúde, regulamentando práticas ancestrais e integrando o conhecimento popular 

à pesquisa científica. Dessa forma, a lista se tornou um marco na conexão entre tradição e as 

demandas da saúde (Marmitt et al., 2016a). 

De acordo com Marmitt et al. (2015c) as plantas incluídas na RENISUS atendem a 

critérios como uso consolidado pelas comunidades, ampla disponibilidade e comprovação 

inicial de suas propriedades medicinais. Espécies como Aloe vera (babosa), Passiflora 

incarnata (maracujá) e Mikania glomerata (guaco) são exemplos de plantas amplamente 
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reconhecidas por suas propriedades terapêuticas. Essas e outras espécies são usadas no dia a dia 

por comunidades indígenas, quilombolas e rurais, que desempenham um papel crucial na 

preservação e transmissão desse conhecimento (Silva et al., 2022a). 

Além de regulamentar o uso, a RENISUS incentiva o cultivo sustentável dessas plantas, 

promovendo práticas agrícolas que respeitam o meio ambiente e ajudam a conservar os 

ecossistemas naturais. Esse esforço vai além da saúde: busca também fortalecer a economia 

local, permitindo que comunidades que cultivam ou coletam essas plantas possam gerar renda 

de forma sustentável. Ao mesmo tempo, ela estimula a inclusão de fitoterápicos derivados 

dessas espécies na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), ampliando o 

acesso da população a tratamentos naturais (Marmitt et al., 2015b). 

Um dos pontos mais significativos da RENISUS é sua conexão com os saberes 

tradicionais. As plantas medicinais da lista são, em grande parte, usadas há gerações por 

comunidades locais, que acumulam um vasto conhecimento sobre suas propriedades. Preservar 

e valorizar esses saberes é essencial não apenas para fortalecer essas culturas, mas também para 

garantir que a ciência moderna se beneficie dessa base de conhecimento acumulado ao longo 

dos séculos (Muniz et al., 2009; Marmitt et al., 2016b). 

No âmbito científico, a RENISUS tem incentivado estudos sobre os compostos 

bioativos das plantas, como flavonoides e alcaloides, que têm propriedades terapêuticas 

comprovadas. Esses estudos são fundamentais para garantir a eficácia e a segurança dos 

fitoterápicos, além de abrirem portas para o desenvolvimento de novos medicamentos baseados 

na biodiversidade brasileira (Costa, 2021). 

Reis et al. (2024) afirma que apesar dos desafios enfrentados pela falta de investimentos 

nas pesquisas, a RENISUS é uma política pública com grande potencial para transformar a 

forma como a saúde pública lida com os recursos naturais. Ela não apenas fortalece a 

biodiversidade e os saberes tradicionais, mas também promove a sustentabilidade e a inclusão 

social. No entanto, é essencial garantir que práticas de cultivo e extração respeitem critérios 

ambientais, evitando a exploração excessiva dos recursos naturais (Costa et al., 2023). 

A RENISUS não é apenas uma lista técnica; é um símbolo do compromisso do Brasil 

com sua riqueza natural e cultural. Ao unir ciência, saúde e tradição, ela aponta para um futuro 

em que as práticas médicas modernas coexistem de maneira harmônica com os saberes 

ancestrais. Com investimentos adequados e maior integração entre os diversos setores, a 
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RENISUS pode se consolidar como um modelo inspirador de política pública sustentável e 

inclusiva (Marmitt et al., 2015a; Jardim et al., 2023).   

 

3.4 Etnografia 
 

A etnografia é uma ciência que estuda as pessoas e as culturas, mergulhando 

profundamente no universo das experiências humanas. Mais do que um simples método de 

pesquisa, ela envolve uma abordagem que combina observação atenta e imersão na realidade 

dos grupos sociais. Seu nome vem do grego, unindo os termos ethnos (povo) e grapho 

(escrever), e refletem exatamente o seu significado: escrever sobre povos e as suas maneiras de 

viver. É um trabalho que exige paciência, sensibilidade e a disposição para entender como os 

outros veem o mundo (Escalona-Victoria, 2020). 

Se voltarmos no tempo, podemos identificar o surgimento da etnografia no século XIX, 

uma época marcada pelo auge do colonialismo europeu. Foi nesse contexto que antropólogos 

começaram a investigar áreas colonizadas, como a África, a Ásia, a Oceania e partes das 

Américas, buscando registrar as culturas locais. Entretanto, essa prática inicial era 

frequentemente marcada por um olhar eurocêntrico, que muitas vezes via essas sociedades 

tórico, faltava 

neles um respeito maior pelas culturas estudadas e um cuidado ético que só viria a ser 

desenvolvido mais tarde (Escalona-Victoria, 2020). 

No Brasil, a etnografia se desenvolveu de maneira significativa em pesquisas sobre 

populações indígenas e comunidades tradicionais, revelando um rico campo de estudo. Nomes 

como Darcy Ribeiro, Eduardo Viveiros de Castro e Manuela Carneiro da Cunha contribuíram 

para um entendimento mais profundo dessas culturas, muitas vezes questionando as lentes 

eurocêntricas que historicamente dominavam esses estudos. Eles trouxeram à tona a riqueza e 

a diversidade dos sistemas de conhecimento indígenas, ajudando a valorizar esses saberes 

(Rocha e Eckert, 2008). Para Sandroni (2022) a contribuição de Mário de Andrade é um 

exemplo inspirador de como a etnografia pode ser usada para valorizar as culturas locais. Sua 

liderança na Missão de Pesquisas Folclóricas ajudou a preservar práticas culturais que talvez 

tivessem se perdido, ressaltando o papel da etnografia na documentação e na celebração da 

diversidade cultural. 
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De acordo com Nawrath (2010) outro nome importante para a Etnografia é o de Franz 

Boas, que trouxe uma perspectiva crucial ao insistir que cada cultura deve ser entendida dentro 

do seu próprio contexto. Ele rejeitou as ideias de que algumas culturas eram superiores a outras 

e contribuiu para consolidar a antropologia como uma disciplina crítica, capaz de desafiar 

preconceitos e estereótipos. Sua abordagem foi um marco para a construção de uma etnografia 

mais respeitosa e científica. 

Segundo Goffman (1989) a etnografia deixou de ser uma exclusividade da antropologia 

e passou a ser utilizada em muitas outras áreas, como sociologia, comunicação, marketing e até 

design, em seus estudos ele utilizou diferentes métodos etnográficos para analisar como as 

mostram como a etnografia pode agir de formas inesperadas na nossa vida cotidiana. 

Ao longo de sua evolução, a etnografia superou seu papel original de simplesmente 

descrever culturas. Hoje, ela é uma ferramenta interpretativa, crítica e multifacetada, que 

influencia disciplinas tão diversas quanto história, economia, design e tecnologia. Sua 

capacidade de se adaptar às demandas de um mundo em transformação garante sua relevância 

no presente e no futuro (Biskupovic e Pinsent, 2017). 

A essência da etnografia está em suas ferramentas qualitativas. Técnicas como a 

observação participante, entrevistas aprofundadas e a análise de objetos culturais permitem que 

os pesquisadores mergulhem nas realidades que estão estudando, captando detalhes e 

significados que passariam despercebidos em abordagens mais superficiais. Esses métodos 

ajudam a traduzir a complexidade da vida em um entendimento mais crítico e humano 

(Biskupovic e Pinsent, 2017) 

Magnani (2009) afirma que a etnografia além de desempenhar um papel essencial no 

âmbito acadêmico, também é possível encontrar aplicações práticas em diversas áreas. No 

marketing, por exemplo, ela é utilizada para entender os hábitos de consumo e criar estratégias 

que ressoem melhor com os públicos. Na área da saúde, ela ajuda a compreender como 

diferentes comunidades percebem e acessam serviços médicos, o que é essencial para 

desenvolver políticas públicas mais eficazes e inclusivas. 

Apesar de sua força, a etnografia enfrenta desafios na atualidade. A rápida evolução 

tecnológica e os dilemas éticos relacionados à pesquisa em ambientes digitais levantam 

questões significativas sobre como manter a integridade do método em um mundo em constante 



25 
 

transformação. No entanto, sua capacidade de adaptação continua sendo um de seus pontos 

mais fortes (Cesarino, 2021). 

A etnografia também tem muito a dizer sobre questões econômicas e sociais. Estudos 

recentes mostram como crises econômicas, hiperinflações ou escassez alimentar, impactam as 

vidas das pessoas. O conceito haitiano de "chache lavi" (buscar a vida) ilustra como as 

comunidades resistem e se adaptam às desigualdades em cenários adversos (Neiburg, 2022). 

Logo, a etnografia transcende a mera metodologia de pesquisa. Ela representa um 

compromisso profundo com a escuta atenta, a compreensão e o respeito pela complexidade da 

experiência humana. Para os pesquisadores, essa prática é também um exercício de humildade, 

que os leva a reconhecer a influência de suas próprias perspectivas enquanto se imergem em 

realidades que podem ser radicalmente diferentes das suas (Peirano, 2014). 

Com a chegada da era digital, a etnografia expandiu ainda mais seus horizontes. Agora, 

ela também investiga como as pessoas interagem em espaços virtuais, como redes sociais, jogos 

sociais do nosso tempo (Cubillos, 2006). 

Por fim, a etnografia não é apenas uma maneira de estudar o mundo, mas uma prática 

que nos ensina a valorizar a diversidade e a complexidade da vida humana. É uma jornada de 

aprendizado constante, que exige abertura e disposição para enxergar além das aparências, 

abraçando as múltiplas camadas de significado que compõem a existência (Deleuze e Guattari, 

1997). 

 

3.5 A internet 
 

Utilizamos a internet diariamente para estudar, conversar, comprar e trabalhar. Essa 

tecnologia que atualmente é tão essencial foi originada durante a Guerra Fria, nos anos 1960. 

Os Estados Unidos buscavam formas mais seguras de manter a comunicação, mesmo diante 

da ameaça de possíveis ataques. Foi então que nasceu o projeto ARPANET (Advanced 

Research Projects Agency Network), criado pela agência DARPA, do Departamento de Defesa 

norte-americano com a proposta de conectar computadores de diferentes universidades e 

centros de pesquisa, criando uma rede descentralizada, capaz de continuar funcionando mesmo 
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se parte dela fosse danificada. A ideia ganhou vida quando quatro universidades americanas 

foram conectadas (Packard, 2023). 

Com o passar das décadas, a tecnologia não parou de avançar. Nos anos 1980, surgiram os 

protocolos de comunicação TCP (Protocolo de Controle de Transmissão) e IP (Protocolo de 

Internet), que permitiram a padronização das redes e abriram caminho para o crescimento da 

internet. Em 1991 o cenário mudou completamente quando o cientista britânico Tim Berners-

Lee, com uma proposta de facilitar o acesso e o compartilhamento de informações, criou a 

WWW (World Wide Web). Essa invenção aproximou a internet do grande público e deu início 

a uma verdadeira revolução digital (Bernes-Lee et al., 1992). 

Desde então, A internet sem dúvidas se tornou uma das maiores conquistas da nossa era. 

Ela revolucionou a maneira como nos conectamos, trabalhamos, aprendemos e acessamos 

informações. Contudo, quando utilizada de maneira inadequada ou sem responsabilidade, pode 

trazer consequências significativas, tanto para indivíduos quanto para a sociedade, com 

impactos que vão de questões sociais a problemas psicológicos e ambientais. É fundamental 

refletir sobre esses desafios e buscar maneiras de enfrentá-los (Fernandes et al., 2019; Portugal 

e Souza, 2020). 

Um dos problemas mais alarmantes relacionados à internet é a propagação da 

desinformação. A facilidade com que conteúdos são compartilhados permite que boatos e 

notícias falsas, chamadas de fake News, se espalhem em uma velocidade impressionante, 

confundindo as pessoas e influenciando decisões erradas (Rodrigues e Abreu, 2024).  

A dependência tecnológica também é um fenômeno que tem crescido de forma 

alarmante. Pessoas que passam muitas horas conectadas enfrentam dificuldades em "desligar-

se", o que prejudica o sono, o bem-estar emocional e até a postura física (Lemos, 2019; Vidal, 

2021). De acordo com Silva et al. (2023) essa dependência afeta negativamente as relações 

interpessoais, já que interações exclusivamente digitais tendem a carecer de elementos 

essenciais como o tom de voz e a linguagem corporal, o que pode gerar mal-entendidos e 

enfraquecer conexões reais. 

Na área educacional, a internet trouxe benefícios inegáveis, mas também muitos 

desafios. O ensino remoto, que se tornou essencial durante a pandemia da COVID-19, 

evidenciou a falta de preparo de muitos professores para lidar com as ferramentas digitais. 
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oferecida foi insuficiente, deixando muitos docentes sobrecarregados, ansiosos e sem o suporte 

técnico necessário para atender às novas demandas (Machado et al., 2024). De acordo com 

Loss et al. (2021), o uso inadequado da internet por estudantes, muitas vezes, resulta em um 

aprendizado superficial. Em vez de buscar informações em fontes confiáveis, muitos preferem 

respostas rápidas e simplistas disponíveis em fóruns ou redes sociais, o que compromete o 

desenvolvimento de habilidades críticas e analíticas. 

Outro desafio importante é o cyberbullying, que afeta especialmente crianças e 

adolescentes. Insultos, ameaças e a exposição de informações pessoais no ambiente virtual 

podem causar impactos devastadores, como isolamento social e baixa autoestima (Silva et al., 

2020b). Além disso, o uso excessivo das redes sociais intensifica a busca por validação, com 

as pessoas se sentindo pressionadas a manter uma imagem perfeita online. Essa comparação 

constante com padrões irreais de sucesso e beleza contribui para transtornos como ansiedade, 

insatisfação com a própria imagem e até problemas alimentares (Sousa et al., 2024). 

Um fenômeno relacionado é a nomofobia, o medo de ficar sem acesso ao celular ou à 

internet. Essa dependência é especialmente problemática em ambientes corporativos que 

exigem conectividade constante. Estudos mostram que ela não apenas reduz a produtividade, 

mas também afeta negativamente a saúde mental dos trabalhadores. Para lidar com essa 

questão, empresas precisam implementar políticas que incentivem um equilíbrio saudável 

entre o trabalho e a vida pessoal (Oliveira et al., 2017). 

De acordo com Souza et al. (2018b) no ambiente corporativo, o uso descontrolado da 

internet pelos funcionários é outra preocupação. Redes sociais, jogos online e outras distrações 

digitais têm afetado a produtividade e a qualidade do trabalho. Além disso, práticas como o 

compartilhamento imprudente de informações confidenciais colocam em risco a segurança 

cibernética das empresas, aumentando a vulnerabilidade a ataques e vazamentos. 

A privacidade, por sua vez, tornou-se um tema cada vez mais relevante. Muitos usuários 

compartilham informações pessoais, como localização e hábitos de consumo, sem considerar 

os riscos. Isso abre brechas para crimes como fraudes, perseguições digitais e roubo de 

identidade. Por isso, é essencial que a educação sobre segurança digital seja parte integrante 

do ensino contemporâneo (Matos e Godinho, 2024). 

Ribeiro et al. (2013) afirma que embora o acesso à internet tenha se ampliado nos 

últimos anos, as desigualdades digitais ainda são um grande obstáculo no Brasil. Fatores como 



28 
 

renda, escolaridade e localização geográfica continuam influenciando quem pode acessar a 

internet de forma plena. Essa exclusão digital limita oportunidades de educação, trabalho e 

participação social, reforçando a urgência de políticas públicas que promovam a inclusão 

digital. 

No entanto, nem todos os efeitos negativos da internet estão diretamente ligados ao 

comportamento individual. O impacto ambiental do uso crescente da internet também merece 

atenção. O aumento do consumo de dados e a rápida obsolescência de dispositivos 

tecnológicos contribuem significativamente para a pegada de carbono, agravando as mudanças 

climáticas e gerando uma enorme quantidade de resíduos eletrônicos. Investir em práticas 

sustentáveis e no descarte adequado desses materiais é essencial para minimizar esses danos 

(Tono, 2015). 

Frente a esses desafios, é evidente que a era digital exige estratégias integradas que 

combinem políticas públicas, educação digital, conscientização social e ações coletivas. 

Equilibrar os benefícios proporcionados pela internet com a mitigação de seus impactos 

negativos é uma tarefa complexa, mas indispensável. Com um uso mais crítico e responsável, 

é possível aproveitar plenamente o potencial transformador da internet sem comprometer a 

saúde mental, os relacionamentos e o meio ambiente (Silva et al., 2023). 

 

3.6 Youtube 
 

O YouTube se destaca por ser uma das plataformas mais transformadoras da era digital, 

mudando completamente a maneira como consumimos, criamos e compartilhamos conteúdos 

audiovisuais. Em 2005, Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim lançaram o site com a ideia 

de criar um espaço onde qualquer pessoa pudesse publicar seus vídeos e compartilhar 

Me at the Zoo , mas marcou o início de 

uma revolução que levou a produção de conteúdo para as mãos do público (Burgess e Green, 

2009). 

Com a aquisição pelo Google, em 2006, o YouTube cresceu exponencialmente e se 

consolidou como uma ferramenta essencial, não apenas para entretenimento, mas também para 

educação, marketing e até debates sociais. Atualmente, ele é muito mais do que uma plataforma 

de vídeos; é um reflexo da sociedade conectada, oferecendo desde clipes musicais e tutoriais 
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até documentários e transmissões ao vivo. No entanto, ao mesmo tempo em que democratiza o 

acesso à informação, a plataforma também enfrenta críticas relacionadas à desinformação e aos 

desafios éticos que surgem em um ambiente tão aberto e vasto (Aragão e Farias, 2022). 

De acordo com Brotas et al. (2021) um dos aspectos mais interessantes do YouTube é 

como ele reflete o espírito da comunicação descentralizada. Ele permite que pessoas comuns se 

tornem criadoras de conteúdo, alcançando públicos que em tempos anteriores, seriam 

impossíveis de atingir sem grandes estruturas de mídia, o que trouxe uma pluralidade de vozes 

e narrativas, mas também abriu espaço para questões preocupantes, como a propagação de fake 

news, discursos de ódio e teorias da conspiração. Reis et al. (2020) afirma que mesmo nos 

conteúdos educativos ou sobre política, que poderiam ser um ponto forte da plataforma, muitas 

vezes carecem de curadoria, o que pode levar à disseminação de informações erradas. 

A moderação de conteúdo é outro desafio significativo. Apesar das políticas rigorosas, 

o volume massivo de vídeos enviados diariamente dificulta o monitoramento de tudo de forma 

eficaz. Isso levanta questões sobre a responsabilidade da plataforma em proteger seus usuários, 

especialmente os mais jovens, que formam uma grande parte da audiência do YouTube. 

Crianças e adolescentes, muitas vezes, são expostos a conteúdos inadequados, mesmo com as 

ferramentas de controle disponíveis (Rothberg e Valença, 2014; Moreira et al., 2019). 

Por outro lado, é impossível ignorar os inúmeros benefícios que o YouTube trouxe. 

Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, foi crucial para a continuidade do ensino 

remoto, permitindo que professores e alunos se conectassem mesmo à distância. Além disso, a 

plataforma é um verdadeiro hub de aprendizado, com canais dedicados a ensinar de tudo: desde 

ciência e história até habilidades práticas, como culinária e programação (Souza et al., 2023a). 

De acordo com Marôpo et al. (2018) o consumo excessivo de conteúdos no YouTube é 

outra preocupação, os jovens, muitas vezes comparam suas vidas às dos influenciadores, o que 

pode levar a problemas como ansiedade e baixa autoestima. Além disso, a dependência do 

modelo publicitário, que sustenta a plataforma, levanta questões sobre sua sustentabilidade a 

longo prazo. É importante reconhecer os esforços do YouTube para lidar com essas questões. 

A plataforma tem investido em iniciativas para combater a desinformação, promover a 

diversidade e melhorar as ferramentas de moderação. Programas para criadores e parcerias com 

organizações, verificadoras de fatos, mostram que há uma preocupação em tornar o ambiente 

mais ético e seguro (Lopes, 2021; Fedele et al., 2021). 
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Um estudo mostra como o algoritmo do YouTube influencia o que cada pessoa assiste 

fictícios com posições políticas diferentes, analisando as recomendações feitas pela plataforma 

(Loiola, 2018). Ainda sobre Loiola, 2018, seu trabalho nos mostra que o sistema tende a 

diminuir a variedade de vídeos indicados, mas isso não significa que sempre se formam bolhas 

fechadas. Em alguns casos, o usuário recebe muitos conteúdos repetidos de uma mesma linha 

de pensamento; em outros, ainda aparecem opiniões divergentes. Assim, os efeitos do algoritmo 

mudam de acordo com o tema e precisam ser analisados caso a caso. 

Por fim, o YouTube é um retrato das complexidades da era digital. Ele simboliza tanto 

o potencial transformador da tecnologia quanto os desafios que vêm com ela. Democratizar o 

acesso à criação e ao consumo de conteúdo foi um marco histórico, mas essa conquista traz 

consigo uma enorme responsabilidade. Se continuar evoluindo de maneira ética e inovadora, o 

YouTube poderá permanecer como uma força positiva, moldando a comunicação e a cultura 

global (Souza et al., 2022). 

 

 

4 METODOLOGIA 
 

4.1 Desenho do estudo 
 

Este estudo foi conduzido em duas fases distintas. Inicialmente, foram analisados os 

principais temas abordados nos vídeos do YouTube sobre plantas medicinais, identificando 

quais espécies eram mais abordadas. Em seguida, aprofundamos a investigação para avaliar a 

qualidade das informações apresentadas sobre as plantas medicinais e para o tratamento, de 

quais problemas de saúde, eram recomendadas, concentrando-se nas espécies mais citadas na 

primeira etapa da pesquisa e nas espécies recomendadas pelo RENISUS. 

 

4.2 Seleção do material 
 

Essa pesquisa de cunho qualitativo e quantitativo contou com a coleta de links da 

plataforma YouTube, como demonstrado na Figura 1; foi realizada uma análise crítica dos 
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conteúdos e discussão comparativa com dados da literatura acadêmica. Conforme os vídeos 

foram sendo assistidos, informações foram sendo anotadas e posteriormente quantificadas para 

melhor visualização.

Figura 1: Estratégia metodológica da pesquisa.

Fonte: Próprio autor

A seleção do material, foi definida a partir da utilização da barra de pesquisa da 

plataforma, com a palavra-

pesquisa a vídeos que tenham os dois descritores, não sendo utilizado nenhum filtro de 

pesquisa: somente os vídeos recomendados pela própria plataforma. Os primeiros 200 links

que apareceram na linha do tempo do YouTube foram copiados e colados em uma planilha do 

Excel.

A coleta dos links foi realizada no dia 26 de março de 2024 e teve como primeiro passo 

a criação de um e-mail do Gmail e, então, também uma conta nova do YouTube para evitar a 

interferência dos algoritmos. A rede para análise dos dados, o YouTube (http://www. 

youtube.com), foi selecionada pois, desde sua criação no ano de 2005, se tornou a principal 

plataforma de compartilhamento de vídeos existentes na internet; e, seus conteúdos são criados 

por seus próprios usuários.

Na metodologia adaptada de trabalhos acadêmicos que utilizaram o YouTube como 

fonte de pesquisa, para a triagem do conteúdo em análise, a coleta dos links dos vídeos foi 

realizada em uma única vez, sendo colocada como palavras-chave em português,

para a coleta, para evitar interferência do algoritmo no assunto. 
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Após a captura dos links, foram aplicados alguns critérios de exclusão, baseados na 

literatura e descritos na Figura 2: o vídeo não abordar o assunto em pesquisa; lives com mais 

de 1 hora de duração que tratavam sobre plantas medicinais, porém, focadas em entrevistas 

com depoimentos sobre a troca dos medicamentos convencionais industrializados por 

tratamentos com plantas medicinais; propagandas; vídeos sobre receitas e métodos saudáveis 

de emagrecimento; vídeos que apresentavam jardins, sem informações relevantes para a 

pesquisa.

Figura 2: Critérios de exclusão aplicados nos links do YouTube coletados para a pesquisa.

Fonte: Próprio autor

4.3 Coleta dos conteúdos no YouTube

Com os vídeos já selecionados, iniciou-se a fase de coleta dos conteúdos por meio da 

construção de uma planilha de Excel; cada vídeo assistido recebeu um número para facilitar a 

identificação; vídeos em que o conteúdo trazia mais do que uma planta recebeu uma letra do 

alfabeto na frente do número (exemplo 1a, 1b, 1c etc.) contemplando os critérios apontados 

no Quadro 1.

Quadro 1: Informações coletadas dos conteúdos dos vídeos analisados no YouTube.

Número da coleta Título do vídeo

Link do vídeo Plantas mencionadas

Uso da planta Princípio ativo bioquímico

Especificação ou restrição para consumo Modo de preparo da planta para consumo

Nome científico Morfologia da planta
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Fonte: Próprio autor

Foram considerados vídeos do ano de 2009 (disponibilidade da plataforma Youtube para 

uso da população mundial) até a data da coleta, em 2024. Conforme os vídeos foram sendo 

assistidos, os tópicos foram sendo preenchidos de acordo com os conteúdos encontrados em 

cada vídeo. 

As análises dos conteúdos dos vídeos foram desenvolvidas de forma qualitativa e 

quantitativa, contabilizando:  

 Quais as plantas que foram mais mencionadas; 

 Para quais problemas de saúde as plantas foram indicadas; 

 Quais plantas, mencionadas nos vídeos, foram também indicadas pelo RENISUS; 

 

 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Espécies mais citadas nos vídeos. 
 

Após a análise dos conteúdos de 46 vídeos selecionados, foram registradas um total de 

263 menções a espécies de plantas medicinais. Alguns vídeos apresentaram múltiplas 

referências a diferentes espécies, o que exigiu a implementação de um método sistemático 

para sua identificação individual. Para isso, cada menção foi numerada sequencialmente e 

acompanhada de uma letra do alfabeto, conforme demonstrado no Quadro 2. Após consolidar 

as informações referentes às menções repetidas, foi possível identificar um total de 123 

espécies distintas de plantas medicinais, abrangendo diversas utilidades terapêuticas. 

 

Quadro 2 - Quadro demonstrativo para exemplificar o método de numeração de cada coleta. 
 

Coleta nº Título do vídeo Link do vídeo 
Plantas mencionadas  
(Nome popular) 

1a Plantas medicinais https://www.youtube.com/watch?v=qC_OCIdrgUc Gervão 
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Coleta nº Título do vídeo Link do vídeo 
Plantas mencionadas 
(Nome popular) 

1b   Carqueja 

1c   Hortelã 

1d   Losna 

1e   Boldo do reino 

1f   Capim limão 

1g   Cavalinha 

1h   Malva 

1i   Arruda 

1j   Melissa 

1k   Salvia 

1l   Açafrão 

1m   Babosa 

2a 
10 plantas medicinais e milagrosas que você deve ter 
na sua casa (parte 1) 

https://www.youtube.com/watch?v=gUHA3eS1AI0 Quebra-pedra 

2b  Dente-de-leão 

2c   Erva cidreira verdadeira/Melissa 

2d   Orégano 

2e   Mastruz/Erva de Santa Maria 

2f   Manjericão 

2g   Babosa 

2h   Erva-doce 

2i   Picão-preto 

2j   Boldo  

Fonte: Próprio autor 

A partir da análise do conteúdo dos vídeos examinados, constatou-se que determinadas 

espécies vegetais eram frequentemente mencionadas em diferentes materiais, indicando uma 

recorrência na sua utilização ou destaque. Além disso, observou-se que algumas plantas eram 

recomendadas para o tratamento de uma variedade de condições de saúde, sugerindo uma 

possível generalização de suas propriedades terapêuticas. Também foram identificados vídeos 

que se dedicavam exclusivamente a uma única espécie vegetal, fornecendo informações 

detalhadas sobre as indicações específicas de uso para cada planta. Essas observações 

evidenciam padrões de repetição e aprofundamento na abordagem de determinadas espécies, 

refletindo a ênfase dada a certos recursos botânicos na literatura audiovisual analisada. Na 

Figura 3 são apresentados as 10 espécies mais citadas e o número de tratamentos de saúde para 

quais foram indicadas. 

Figura 3 - Gráfico de barras contendo as espécies que tiveram um número maior de menções nos vídeos e os o 
número de problemas de saúde para quais elas são indicadas. 
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Fonte: Próprio autor

A análise revelou que as espécies mais frequentemente mencionadas nos vídeos foram o 

manjericão e a hortelã, ambas com nove menções cada. No entanto, o manjericão foi indicado 

para o tratamento de 23 diferentes problemas de saúde, enquanto a hortelã foi recomendada 

para 14 enfermidades. A melissa foi mencionada seis vezes e indicada para o tratamento de 14 

doenças distintas. O physalis foi referido em quatro vídeos e indicado para 14 tratamentos 

terapêuticos. O alecrim apresentou oito menções e foi recomendado para 15 diferentes usos 

medicinais. A calêndula foi mencionada três vezes e indicada para 15 tratamentos. A babosa 

foi mencionada sete vezes, com 16 indicações terapêuticas. O urucum foi referido duas vezes e 

indicado para 17 tratamentos, enquanto o boldo foi mencionado sete vezes e recomendado para 

o tratamento de 21 enfermidades. Esses dados evidenciam a frequência de menção e a 

diversidade de aplicações terapêuticas atribuídas a essas espécies nas fontes analisadas.

Os dados dos Quadros 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 compilam as informações coletadas 

dos conteúdos dos vídeos, registrando as 10 plantas mais mencionadas e para quais tratamentos 

são indicadas. Ainda informa, como e em quais vídeos cada espécie foi mencionada, o nome 

científico, formas de identificação da planta, alguma especificação para consumo (exemplo 

somente as folhas, as raízes etc.) e por fim, o modo de preparo da planta para o consumo. 

Quando ausentes essas informações o vídeo foi identificado com a letra A, quando presentes 
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com a letra P. As informações taxonômicas das espécies mencionadas a seguir foram retiradas 

do site International Association for Plant Taxonomy (IAPT).  

 

5.1.1 Descrição da Plantas mencionadas nos Vídeos 

 
O conhecimento tradicional acerca do uso de plantas medicinais pelas comunidades 

representa um patrimônio cultural e científico de grande relevância, desempenhando papel 

fundamental na promoção da saúde e na construção de práticas integrativas e complementares. 

Essa sabedoria ancestral, transmitida por gerações, oferece uma base sólida para o 

desenvolvimento de intervenções terapêuticas que dialogam com a diversidade cultural e 

biológica das populações (Amorozo e Gely, 1988; Amorozo, 2002; Albuquerque e Lucena, 

2010). 

Nesse contexto, é imprescindível destacar a importância da coleta de informações 

diretamente junto às populações usuárias, conforme salientado por Pasa (2011), que enfatiza a 

revalorização das plantas medicinais como uma forma acessível e tradicional de tratamento para 

diversas enfermidades locais. Esse reconhecimento popular reforça o papel das plantas 

medicinais como recurso terapêutico essencial, especialmente em comunidades com acesso 

limitado aos serviços de saúde convencionais. 

Paralelamente, muitas dessas espécies, tradicionalmente utilizadas de maneira empírica, 

vêm sendo progressivamente incorporadas às políticas públicas de saúde. Tal processo é 

exemplificado pela inclusão dessas plantas na Relação Nacional de Plantas Medicinais de 

Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS), instrumento que reconhece oficialmente o 

potencial terapêutico e a segurança de uso dessas espécies, promovendo sua integração na 

atenção básica à saúde (Jardim et al., 2023). 

Para garantir a correta identificação e o uso seguro dessas plantas, é essencial o emprego 

do nome científico, uma vez que evita confusões causadas por variações regionais nos nomes 

populares. Além disso, o conhecimento das partes utilizadas da planta (folhas, cascas, raízes, 

flores, frutos, entre outras) é indispensável, pois diferentes partes podem conter compostos 

bioativos distintos e produzir efeitos terapêuticos variados (Pasa, 2011) 

As espécies mais frequentemente citadas nos vídeos analisados estão listadas a seguir, 

com suas respectivas indicações relacionando o uso popular às evidências disponíveis na 

literatura científica. Essa comparação evidencia a convergência entre o saber tradicional e o 



37 
 

conhecimento técnico-científico, reforçando a importância do uso racional, seguro e embasado 

das plantas medicinais no contexto da saúde pública. 

 

5.1.1.1Alecrim - Rosmarinus officinalis L. 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Lamiales  

Família  Lamiaceae  

Nome científico  Rosmarinus officinalis L.   

Nome popular  Alecrim  

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma daquelas plantas que há séculos faz parte 

da cultura popular, tanto na cozinha quanto na medicina tradicional. Mas, além do aroma 

marcante e do sabor característico, essa erva carrega uma série de propriedades medicinais que 

vêm sendo cada vez mais estudadas pela ciência. Pesquisas mostram que pode atuar de diversas 

formas no organismo, desde a proteção das células contra o envelhecimento até o alívio de 

dores crônicas e inflamações (Oliveira e Veiga, 2019; Amaral et al., 2021; Melo et al., 2021; 

Pissolato et al., 2023). 

Como demonstrado no quadro 3, o alecrim foi mencionado em 8 dos vídeos, sendo 

recomendado para o tratamento de 15 problemas de saúde, sendo eles: analgésico, 

antimicrobiano, antioxidante, para tratamento de asma, candidíase, para a melhora da circulação 

sanguínea, antidepressivo, auxilia na digestão, diurética, melhora o estresse, combate a gripe, 

melhora a função hepática, regula a pressão arterial, é relaxante muscular e é melhora a tosse. 

Na literatura foram encontrados trabalhos que afirmam 6 das indicações, sendo elas: analgésica, 

antimicrobiana, antioxidante, para a circulação sanguínea, digestiva e relaxante muscular. Além 

disso, como mostrado no quadro 3, o dos 8 vídeos em que o alecrim foi mencionado, em apenas 

1 deles a informação do nome científico foi encontrada, apenas 1 deles trouxe informações 

sobre a identificação da planta, apenas 1 deles trouxe informações sobre especificações de 

consumo e 3 deles trouxeram informações sobre a forma de preparo da planta para ser 

consumida.  
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Quadro 3 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre o Alecrim - Rosmarinus officinalis L.
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Alecrim Analgésico x 4j A A A P 

 

 Anti microbiana x 15a A A A P 

 Antioxidante x 16d A A A A 

 Asma  18j A P A A 

 Candidíase  26m P A A A 

 Circulação sanguínea x 29o A A A A 

 Antidepressivo  32a A A A P 

 Digestiva x 39g A A P A 

 Diurético       

 Estresse       

 Gripe       

 Hepática       

 Pressão arterial       

 Relaxante muscular x      

  Tosse            
Fonte: Próprio autor 

    

O alecrim é rico em compostos como ácido rosmarínico, carnosol e ácido carnósico, 

substâncias conhecidas por sua forte ação antioxidante. Esses componentes ajudam a combater 

os radicais livres, prevenindo danos celulares que podem levar a doenças neurodegenerativas e 

ao envelhecimento precoce. Isso significa que, ao incluir o alecrim na rotina, seja no chá ou 

como tempero, estamos fortalecendo nosso organismo contra o desgaste do tempo (Oliveira e 

Veiga, 2019; Amaral et al., 2021). 

Além de sua atividade antioxidante, o alecrim apresenta uma potente ação 

antimicrobiana, demonstrando eficácia no combate a bactérias patogênicas, como 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli, bem como a fungos, como Candida albicans. Essa 

propriedade confere ao alecrim tanto na conservação de alimentos quanto no combate a 

infecções. O óleo essencial de alecrim, em particular, tem sido amplamente investigado como 

uma alternativa natural aos antibióticos convencionais, evidenciando seu potencial terapêutico 

e preservacionista em contextos de controle microbiológico (Oliveira e Veiga, 2019; Amaral et 

al., 2021). 

O chá de alecrim é amplamente reconhecido popularmente por suas propriedades 

analgésicas, e evidências científicas recentes corroboram essa tradição. Os compostos bioativos 
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presentes na planta demonstram um efeito anti-inflamatório significativo, atuando na redução 

da produção de mediadores inflamatórios no organismo. Essa ação contribui para o alívio de 

dores musculares, artrite e outras condições inflamatórias, além de sugerir potencial terapêutico 

em doenças neurodegenerativas, onde a inflamação desempenha um papel crucial. Assim, o 

alecrim emerge como um recurso natural promissor no manejo de processos inflamatórios e 

dores associadas (Pissolato et al., 2023). 

Outro aspecto interessante é que o alecrim tem ação neuroprotetora, ou seja, pode 

ajudar a preservar a saúde do cérebro. Algumas pesquisas indicam que ele melhora a memória 

e as funções cognitivas, sendo um potencial aliado na prevenção de doenças como Alzheimer. 

O segredo reside na maneira como seus compostos interagem com os neurotransmissores, 

contribuindo para a redução do estresse oxidativo no sistema nervoso. (Pissolato et al., 2023). 

O alecrim também pode ser utilizado para problemas digestivos, pois de acordo com 

pesquisas ele estimula a produção de enzimas digestivas e podendo aliviar sintomas como 

indigestão, flatulência e desconforto abdominal. Por isso, um chá de alecrim depois das 

refeições pode ser um excelente hábito para quem quer manter o sistema digestivo em equilíbrio 

(Oliveira e Veiga, 2019). 

Um dos usos mais conhecidos do alecrim é para o tratamento da cefaleia crônica. 

Estudos recentes mostram que ele tem ação analgésica e pode ser uma alternativa natural para 

quem sofre com dores de cabeça frequentes. Seu efeito ocorre porque ele ajuda a reduzir a 

inflamação e melhora a circulação sanguínea, fatores que muitas vezes estão ligados ao 

surgimento das enxaquecas (Amaral et al., 2021). 

O alecrim transcende sua função como um simples tempero, apresentando uma variedade 

de propriedades bioativas que o qualificam como um potencial agente terapêutico. Estudos 

científicos indicam que o alecrim possui atividades antioxidantes, antimicrobianas, anti-

inflamatórias, neuroprotetoras e analgésicas. Sua aplicação pode ocorrer por meio de diferentes 

formas, como chá, óleo essencial ou incorporação na alimentação, proporcionando benefícios 

relevantes para o bem-estar e a melhora da qualidade de vida. Por ser um recurso natural, de 

fácil acesso e com perfil de efeitos colaterais relativamente baixo, o uso do alecrim, quando 

realizado de maneira adequada, representa uma estratégia complementar segura e promissora 

na promoção da saúde (Melo et al., 2021). 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.)  que não está na lista do RENISUS e foi 

mencionado em 8 dos vídeos, sendo recomendado como analgésico, antimicrobiano, 

antioxidante, para tratamento de asma, candidíase, para a melhora da circulação sanguínea, 

antidepressivo, auxilia na digestão, diurética, melhora o estresse, combate a gripe, melhora a 
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função hepática, regula a pressão arterial, é relaxante muscular e é boa para a tosse. Na literatura 

foi encontrado que é analgésica, antimicrobiana, antioxidante, para a circulação sanguínea, 

digestiva e relaxante muscular. Além disso, como mostrado no quadro 3, o dos 8 vídeos em que 

o alecrim foi mencionado, em apenas 1 deles a informação do nome científico foi encontrada, 

apenas 1 deles trouxe informações sobre a identificação da planta, apenas 1 deles trouxe 

informações sobre especificações de consumo e 3 deles trouxeram informações sobre a forma 

de preparo da planta para ser consumida.  

 

5.1.1.2 Babosa  Aloe vera 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Liliopsida 

Ordem  Asparagales  

Família  Asphodelaceae 

Nome científico  Aloe vera (L.) Burm.f.  

Nome popular  Babosa 

 

A babosa, ou Aloe vera, é uma planta que há séculos vem sendo utilizada para diversos 

cuidados com a saúde e a estética. Seja para tratar a pele, fortalecer os cabelos ou melhorar o 

funcionamento do organismo; essa planta é um verdadeiro tesouro natural, carregado de 

vitaminas, minerais e compostos bioativos que fazem dela um grande destaque tanto na 

medicina tradicional quanto na indústria cosmética (Barbosa-Filho et al., 2022). 

O Quadro 4 apresenta os dados obtidos a partir da análise dos vídeos que abordam o 

uso da babosa (Aloe vera). A planta foi mencionada em sete vídeos, sendo recomendada para 

o tratamento de 16 diferentes problemas de saúde. No entanto, verificou-se que, para cinco 

dessas indicações, não foi possível encontrar respaldo na literatura científica consultada. Dentre 

as sete menções à babosa, o nome científico da espécie foi corretamente apresentado em cinco 

ocasiões. Em apenas três vídeos houve a identificação da espécie, e o mesmo número de vídeos 

trouxe alguma recomendação específica quanto à forma de consumo. Ressalta-se que apenas 

um vídeo apresentou instruções claras quanto ao modo de preparo da planta para uso interno. 

Quadro 4 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Babosa  Aloe vera. 
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Babosa Acne X 1m A A P P 

 

 
Anti 

inflamatório 
X 

2g 
P P A A 

 Anti microbiana X 4d P P P A 

 Anti viral  16e P A A A 

 Antioxidante X 18d P P P A 

 Caspa X 22f P A A A 

 Celulite  29n A A A A 

 Cicatrizante X      

 Digestiva X      

 Emoliente       

 Gastrite X      

 
Infecções de 

pele 
X 

     

 Micoses       

 Queimaduras X      

 Refluxo       

  Tônico capilar X           
Fonte: Próprio autor 

 

O gel da babosa constitui um dos principais fatores que justificam a valorização desta 

planta na medicina natural. Sua composição bioativa inclui substâncias com propriedades 

cicatrizantes, que estimulam a regeneração celular e aceleram o processo de cicatrização de 

feridas, queimaduras e cortes. Além disso, o gel apresenta efeitos anti-inflamatórios e 

calmantes, contribuindo para a redução de inflamações e alívio de irritações cutâneas. Dessa 

forma, o Aloe vera se destaca como um agente terapêutico eficaz no tratamento de queimaduras 

solares, ressecamento da pele e diversas lesões cutâneas, promovendo a recuperação e o bem-

estar da pele de forma natural e segura (Maia-Filho et al., 2011). 

O gel da babosa também tem grande importância para a saúde capilar. Ele ajuda a 

nutrir os fios, reduzir a queda de cabelo e controlar a oleosidade do couro cabeludo. Além disso, 

suas propriedades antifúngicas combatem a caspa, enquanto seus nutrientes fortalecem os fios, 

deixando-os mais brilhantes e sedosos (Maia-Filho et al., 2011; Freitas et al., 2014). 

A babosa é rica em mucopolissacarídeos, componentes que ajudam a manter a 

hidratação natural da pele. Essa propriedade a torna um hidratante eficaz, principalmente para 

quem sofre com dermatites, psoríase e acne. Seu efeito anti-inflamatório e antimicrobiano 
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auxilia no controle da oleosidade e na prevenção de infecções na pele, proporcionando um 

aspecto mais saudável e revitalizado (Nascimento et al., 2021). 

Os polissacarídeos presentes na babosa ajudam a fortalecer o sistema imunológico, 

deixando o corpo mais resistente contra infecções. Além disso, sua ação antioxidante combate 

os radicais livres, que são responsáveis pelo envelhecimento precoce e pelo desgaste celular 

(Freitas et al., 2014; Nascimento et al., 2021). 

Estudos indicam que a babosa pode contribuir para a redução dos níveis de açúcar no 

sangue, sendo uma opção natural para auxiliar no controle do diabetes tipo 2. Além disso, seus 

compostos ajudam a reduzir o colesterol ruim (LDL) e a melhorar a circulação sanguínea, 

beneficiando a saúde cardiovascular (Freitas et al., 2014). 

Além dos benefícios externos, a babosa também pode ser usada internamente, sempre 

com moderação e sob orientação. Seu consumo pode melhorar a saúde digestiva, ajudando no 

alívio da constipação e equilibrando o funcionamento intestinal. Seu efeito calmante no trato 

digestivo também pode ser útil para pessoas que sofrem com inflamações intestinais (Sousa et 

al., 2013). 

Apesar dos muitos benefícios, é essencial usar a babosa com cautela, pois a parte 

amarela da planta, conhecida como látex, pode causar irritações gástricas e ter um forte efeito 

laxativo, devendo ser evitada. Pessoas com problemas renais, gestantes e lactantes devem 

consultar um profissional antes de consumir a planta (Sousa et al., 2013; Barbosa-Filho et al., 

2022). 

A babosa é um excelente serviço da natureza, oferecendo inúmeros benefícios para a 

pele, cabelos e saúde interna. No entanto, para aproveitar suas propriedades de forma segura, é 

importante utilizá-la com moderação e conhecimento. Incorporada da maneira certa no dia a 

dia, essa planta pode ser uma grande aliada para a saúde e o bem-estar (Barbosa-Filho et al., 

2022). 

 

 

 

5.1.1.3 Boldo - Peumus boldus 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Laurales 

Família  Monimiaceae  
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Nome científico  Peumus boldus Molina.   

Nome popular  Boldo  

 

O boldo é uma planta que seu uso atravessa gerações, presente no repertório de 

remédios caseiros de muitas famílias. Geralmente utilizado na forma de chá depois de refeições 

ou por meio de um gole amargo para aliviar aquele desconforto no estômago; indicando que 

seu uso está enraizado na cultura popular. Mas, além da tradição, há uma ciência que explica 

por que o boldo é tão eficaz (EMBRAPA, 2006; Pereira e Gonçalves, 2021). 

O Quadro 5 apresenta os dados referentes ao conteúdo dos vídeos sobre o boldo. A 

planta foi mencionada em sete ocasiões, sendo recomendada para o tratamento de vinte e um 

problemas de saúde, dos quais dez possuem respaldo na literatura científica. Das sete menções, 

apenas uma apresentou o nome científico da espécie, enquanto um vídeo forneceu informações 

específicas para a identificação da planta. Além disso, três vídeos abordaram orientações 

relacionadas ao consumo, e somente dois ensinaram o modo de preparo adequado para o 

consumo do boldo. 

 

Quadro 5 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Boldo - Peumus boldus. 
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Boldo  Previne o câncer  1e P A P A 

 

 Anti inflamatório x 2j A A A A 

 Antioxidante x 4e A A P P 

 Aterosclerose  10b A A A A 

 Calmante  16j A A P A 

 Cistite  18e A P A A 

 Digestiva x 22e A A A P 

 Diurético x      

 Dor no estômago x      

 Estimula a bile x      

 Flatulência       

 Gastrite x      

 Gota       

 Hepática x      

 Infecções intestinais       

 Obstipação       

 Perda de peso x      
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Prisão de ventre  

 Refluxo x      

 Vermífuga       

  Vesícula            
Fonte: Próprio autor 

 

A espécie mais citada, o Peumus boldus, conhecido como boldo-do-chile, possui um 

composto chamado boldina. Esse alcaloide é o grande responsável por estimular a produção de 

bile, ajudando o fígado a processar melhor as gorduras e contribuindo para uma digestão mais 

eficiente. Além disso, essa substância tem propriedades antioxidantes, combatendo os danos 

celulares e protegendo o organismo contra toxinas. Seu efeito anti-inflamatório pode ser 

indicado para aliviar dores no estômago, enquanto sua ação diurética auxilia na eliminação de 

líquidos e no funcionamento dos rins (Lazarotto et al., 2021). 

No entanto, há diferentes espécies do boldo e, portanto, com características distintas. 

Além do boldo-do-chile, há outras plantas amplamente utilizadas, como o boldo-da-terra 

(Plectranthus barbatus), o boldo-baiano (Vernonia condensata) e o boldo-de-jardim 

(Plectranthus ornatus). Cada um tem suas particularidades. O boldo-da-terra, por exemplo, o 

sabor é mais suave e muito usado para aliviar desconfortos digestivos sem o mesmo risco de 

sobrecarregar o fígado. Já o boldo-baiano tem indicação para a ação anti-inflamatória e pode 

ser usado para problemas estomacais (Pires, 2024). 

Apesar dos seus benefícios, o boldo não deve ser consumido sem critério. O uso em 

excesso pode ser prejudicial, especialmente para o fígado, que pode acabar sobrecarregado, 

causando mais danos do que benefícios. Além disso, grávidas devem evitar o consumo, pois há 

relatos de que a planta pode provocar contrações e representar riscos para a gestação. Outro 

ponto de atenção são as interações com medicamentos. Pessoas que fazem uso de 

anticoagulantes, por exemplo, precisam ter cuidado, pois o boldo pode intensificar seus efeitos 

no organismo (Ruiz et al., 2008). 

Um detalhe importante está na procedência do produto. Nem sempre o boldo vendido 

em mercados e lojas de produtos naturais passa por um controle rigoroso de qualidade. Estudos 

já apontaram que muitas amostras comercializadas apresentam impurezas e problemas na 

rotulagem, o que pode comprometer sua eficácia. Por isso, para quem faz uso frequente, o ideal 

é buscar fornecedores confiáveis ou até mesmo cultivar a planta em casa (Soares et al., 2015). 

O boldo é um dos fitoterápicos bastante utilizado popularmente para a digestão e a 

saúde do fígado. No entanto, como qualquer outra planta medicinal, deve ser consumido com 

equilíbrio e conhecimento. O segredo não está em evitar seu uso, mas sim em compreender suas 
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propriedades e respeitar seus limites, aproveitando o melhor que essa planta pode oferecer sem 

correr riscos desnecessários (Souza et al.,2021). 

 

5.1.1.4 Calêndula - Calendula officinalis L. 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Asterales 

Família  Asteraceae  

Nome científico  Calendula officinalis L.  

 Nome popular  Calêndula 

 

A calêndula (Calendula officinalis L.) é uma planta medicinal amplamente utilizada 

há séculos para tratar diversos problemas de saúde. Rica em flavonoides, saponinas 

triterpênicas, carotenoides e óleos essenciais; ela se destaca por suas propriedades anti-

inflamatórias, cicatrizantes e antimicrobianas. Seu uso é reconhecido por órgãos de saúde como 

a OMS e o SUS, sendo encontrada em pomadas, cremes e infusões terapêuticas (Moreira, 2015; 

Brasil, 2021). 

O quadro 6 apresenta a síntese das informações extraídas dos vídeos analisados sobre 

a planta Calendula officinalis (calêndula). A espécie foi mencionada em três vídeos distintos, 

totalizando 15 indicações terapêuticas. Destas, 10 apresentam respaldo na literatura científica, 

evidenciando uma significativa convergência entre o saber popular difundido nas mídias 

digitais e o conhecimento acadêmico validado. O nome científico da espécie foi explicitamente 

citado em uma das menções. Em duas ocasiões, os vídeos forneceram elementos úteis para a 

identificação morfológica da planta. Apenas uma menção indicou especificações relativas ao 

modo de consumo, e em uma única ocasião foi descrito o preparo adequado para seu uso 

terapêutico. 

 

Quadro 6 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Calêndula - Calendula officinalis L. 
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Calêndula Acne x 3b P A A P  

 Adstringente  4f A P A A 

 Anti alérgica x 18f A P P A 

 Anti fúngica       

 Anti inflamatório x      

 Anti viral       

 Antioxidante x      

 Assaduras       

 Anti bacteriano x      

 Calmante       

 Cicatrizante x      

 Dermatite x      

 Picadas de insetos x      

 Queimaduras x      

  Rachaduras x           
Fonte: Próprio autor 

 

A calêndula é muito utilizada na cicatrização de feridas e queimaduras. Aplicada 

diretamente na pele, estimula a produção de colágeno e promove a renovação celular, tornando-

se uma aliada poderosa na recuperação de tecidos lesionados. Seu efeito anti-inflamatório 

também reduz inchaços, vermelhidão e desconfortos causados por dermatites e irritações 

cutâneas (Arora et al., 2013; Gazola et al., 2014). 

Estudos revelam que a calêndula pode ser utilizada na forma de chá para tratar gastrites 

e úlceras gástricas, devido à sua ação calmante e regeneradora da mucosa estomacal. Seu efeito 

espasmolítico também auxilia na redução de cólicas menstruais e desconfortos intestinais, 

tornando-se uma opção natural para o alívio dessas condições (Zanette et al., 2012; Santos & 

Silveira, 2023). 

Pesquisas evidenciam que a calêndula possui atividade antimicrobiana contra bactérias 

como Staphylococcus aureus e Escherichia coli, além de ação antifúngica contra Candida 

albicans. Essas propriedades conferem à planta potencial para o uso no tratamento de infecções 

cutâneas e orais, além de contribuir para a higiene íntima, especialmente quando empregada em 

banhos de assento. Nesse contexto, a calêndula pode auxiliar no alívio de infecções 

ginecológicas leves, promovendo uma ação terapêutica natural e complementando tratamentos 

convencionais (Parente et al., 2009). 

A calêndula possui compostos antioxidantes, como carotenoides e flavonoides, que 

exercem efeito protetor contra o envelhecimento precoce. Esses fitoquímicos atuam na 

neutralização de radicais livres, protegendo as células contra o estresse oxidativo. Devido à 

essas propriedades são amplamente utilizadas como ingrediente em formulações cosméticas 
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destinadas à hidratação e revitalização de peles sensíveis e ressecadas, auxiliando na 

manutenção da saúde e juventude da pele (Nunes et al, 2022). 

Apesar de suas propriedades terapêuticas, a calêndula deve ser usada com cautela. 

Gestantes devem evitar seu consumo interno sem orientação médica, pois pode estimular 

contrações uterinas. Pessoas alérgicas a plantas da família Asteraceae, como margaridas e 

girassóis, devem testar pequenas quantidades antes de utilizá-la regularmente. Seu potencial 

terapêutico a torna uma excelente aliada da saúde, mas, como qualquer tratamento natural, o 

ideal é buscar orientação profissional antes de incorporá-la à rotina (Silva et al, 2020a). 

 

5.1.1.5 Canela-de-velho  Miconia albicans      
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Myrtales 

Família  Melastomataceae  

Nome científico  Miconia albicans (Sw.) Steud.  

Nome popular  Canela-de-velho  

 

 

A canela-de-velho (Miconia albicans) é uma planta nativa do Cerrado brasileiro, 

conhecida há gerações por seu uso na medicina popular. Essa planta é amplamente utilizada no 

tratamento de dores articulares e inflamações. Em muitas comunidades, o chá feito com suas 

folhas é um verdadeiro aliado no alívio de problemas como artrite e reumatismo. Nos últimos 

anos, a ciência tem se voltado para estudar mais a fundo suas propriedades, e os resultados 

apontam que há muitas lacunas desse conhecimento popular do que apenas tradição. 

Pesquisadores têm identificado na planta compostos bioativos que explicam seus efeitos 

benéficos, incluindo ações anti-inflamatórias, antioxidantes e analgésicas (Hamann et al., 

2020). 

Os dados apresentados no Quadro 7 referem-se às informações extraídas dos vídeos 

analisados sobre a planta popularmente conhecida como canela-de-velho. Essa espécie foi 

mencionada em quatro vídeos, nos quais foi recomendada para o tratamento de 14 condições 

de saúde, sendo que 12 dessas indicações possuem respaldo na literatura acadêmica. No que 

diz respeito à nomenclatura científica, todos os vídeos que mencionaram a espécie apresentaram 

essa informação. Contudo, apenas um vídeo forneceu dados sobre a identificação botânica da 
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planta, um indicou especificações relacionadas ao consumo, e outro demonstrou o modo de 

preparo para uso. 

Quadro 7 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Canela-de-velho  Miconia albicans. 
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Canela de velho Analgésico X 14a P A A A  

 Antioxidante X 21c P A A A 

 Artrite X 23 P P P P 

 Artrose X 42a P A A A 

 Bursite X      

 Digestiva       

 Dor na coluna X      

 Esporão de calcâneo X      

 Fascite plantar X      

 Hepática       

 Hernia de disco X      

 Reumatismo X      

 Síndrome de túnel do carpo X      

  Tendinite X           
Fonte: Próprio autor 

 

Um estudo mostrou que a canela-de-velho contém substâncias capazes de reduzir 

inflamações e aliviar dores musculares e articulares. Isso acontece porque seus compostos 

bloqueiam a produção de mediadores inflamatórios no organismo, ajudando a diminuir 

inchaços e desconfortos. Não é à toa que tantas pessoas relatam melhora ao utilizá-la no 

tratamento de artrite, artrose e dores crônicas. Além disso, sua ação analgésica pode ser 

atribuída aos triterpenos, que atuam diretamente na redução da sensibilidade à dor. Esses efeitos 

fazem com que a planta seja uma alternativa natural para quem busca alívio sem precisar 

recorrer a medicamentos sintéticos (Almeida, 2016). 

Uma informação interessante da Miconia albicans é sua potente ação antioxidante. A 

planta é rica em flavonoides, como a quercetina e a rutina, que combatem os radicais livres no 

organismo. Isso significa que ela pode ajudar a proteger as células contra o envelhecimento 

precoce e até mesmo reduzir os riscos de doenças crônicas associadas ao estresse oxidativo, 

como problemas cardiovasculares. Além disso, algumas pesquisas indicam que a planta tem 

propriedades antimicrobianas, mostrando eficácia contra bactérias como Escherichia coli e 
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Pseudomonas aeruginosa. Isso sugere que, além de aliviar dores e inflamações, a canela-de-

velho pode ter um papel importante no combate a infecções (Hamann et al., 2020). 

Apesar de seus benefícios, é sempre bom ter cautela. Estudos mostram que, quando 

consumida em quantidades moderadas, a Miconia albicans apresenta baixa toxicidade, o que 

significa que seu uso a curto prazo tende a ser seguro. Porém, um ponto de atenção é que suas 

folhas acumulam alumínio, um metal que pode ser prejudicial quando ingerido em grandes 

quantidades. O consumo excessivo desse metal está relacionado a doenças neurológicas, como 

o Alzheimer. Além disso, análises feitas em algumas amostras de chás disponíveis no mercado 

mostraram falhas na padronização e na informação dos rótulos, o que reforça a necessidade de 

mais regulamentação no setor (Iglesias e Fonseca, 2022). 

A canela-de-velho tem um enorme potencial terapêutico, mas ainda precisa de mais 

estudos para garantir que seu uso seja seguro e eficaz a longo prazo. Para que ela possa ser 

recomendada oficialmente como tratamento fitoterápico, é essencial que sejam realizadas 

pesquisas mais detalhadas, incluindo ensaios clínicos em humanos. Além disso, seria 

interessante que os produtos à base dessa planta passassem por um controle de qualidade mais 

rigoroso, garantindo que as pessoas possam consumi-los com segurança. Enquanto isso não 

acontece, o ideal é utilizá-la com responsabilidade, sempre buscando orientação profissional 

antes de incorporá-la à rotina (Alexandre et al., 2017). 

Por fim, a Miconia albicans representa um bom exemplo de como a sabedoria popular 

muitas vezes caminha lado a lado com a ciência. Seu uso tradicional tem sido confirmado por 

estudos modernos, mas, como qualquer outro tratamento natural, ela deve ser utilizada com 

consciência. Com mais pesquisas e regulamentação adequada, essa planta pode se tornar um 

recurso valioso na fitoterapia, beneficiando ainda mais pessoas de maneira segura e eficiente, 

mas sem excessos e sempre com a devida orientação (Lopes et al., 2023). 

 

5.1.1.6 Hortelã  Mentha piperita L.   
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Lamiales  

Família  Lamiaceae   

Nome científico  Mentha piperita L.  

Nome popular  Hortelã  
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A hortelã é uma planta mundialmente conhecida, seja em um chá depois de uma 

refeição pesada, como ingrediente refrescante na culinária ou até em produtos de higiene e 

cosméticos. Mas, além de seu sabor marcante e aroma agradável, essa planta tem propriedades 

medicinais incríveis que a tornaram uma das mais utilizadas na fitoterapia ao longo da história. 

O que antes era conhecimento popular, transmitido de geração em geração, hoje é respaldado 

por pesquisas científicas que demonstram seu potencial para a digestão, o alívio de dores, a 

melhora da respiração e até o controle da ansiedade. Pequeno no tamanho, mas enorme nos 

benefícios, a hortelã se consolidou como um verdadeiro aliado da saúde (EMBRAPA, 2001; 

Sarrico et al., 2022). 

O Quadro 8 apresenta os dados obtidos a partir da análise dos vídeos que abordam a 

hortelã. A planta foi mencionada em nove vídeos, sendo recomendada para o tratamento de 13 

problemas de saúde, dos quais nove possuem respaldo na literatura científica. Observa-se que 

nenhum dos vídeos mencionou o nome científico da espécie. Apenas um vídeo forneceu 

informações relacionadas à identificação botânica da hortelã, enquanto cinco vídeos 

apresentaram especificações quanto ao seu consumo. Quanto ao modo de preparo, essa 

informação foi abordada em apenas dois vídeos. 

Quadro 8 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Hortelã  Mentha piperita L. 
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Hortelã Analgésico X 1c A A P A  

 Anti inflamatório X 3g A A A A 

 Antioxidante  4i A A A P 

 Asma X 22b A A P P 

 Expectorante X 29e A A A A 

 Digestiva X 40c A A A A 

 Dor de garganta  18i A A P A 

 Dor no estômago  29z A P P A 

 Flatulência X 39J A A P A 

 Náuseas       

 Pressão arterial       

 Prisão de ventre X      

 Resfriado X      

  Tosse X           
Fonte: Próprio autor 
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Um dos efeitos mais bem documentados refere-se à sua ação terapêutica no trato 

digestivo, devido a presença de ativos, como o mentol, que auxiliam no relaxamento dos 

músculos do sistema digestivo, facilitando a digestão e a eliminação de gases. Além disso, 

estimula a produção de bile, essencial para a quebra de gorduras, tornando as refeições menos 

pesadas para o organismo. Esses benefícios explicam por que tanta gente tem o costume de 

consumi-lo após as refeições, garantindo uma digestão mais tranquila. Mas o poder da hortelã 

vai muito além do sistema digestivo, pois sua ação analgésica e anti-inflamatória faz dele um 

ótimo recurso para aliviar dores musculares, enxaquecas e inflamações articulares. O óleo 

essencial, rico em mentol, proporciona uma sensação refrescante que ajuda a reduzir a tensão e 

a fadiga, sendo muito utilizado em massagens terapêuticas e pomadas (Lima et al., 2022). 

Pesquisas demonstram que a hortelã possui ação antimicrobiana e antifúngica, atuando 

no combate de bactérias como Escherichia coli e Salmonella, comuns em infecções alimentares, 

além de ser eficaz contra fungos como Candida albicans, que podem causar problemas bucais 

e intestinais. Isso o torna um grande aliado da imunidade, ajudando o organismo a se defender 

contra microrganismos nocivos. E se os benefícios físicos já impressionam, os efeitos da hortelã 

no bem-estar mental são igualmente fascinantes. Seu aroma e seus compostos bioativos ajudam 

a reduzir o estresse e a ansiedade, promovendo relaxamento e até melhorando a qualidade do 

sono. O simples ato de inalar o óleo essencial já pode trazer uma sensação de calma, enquanto 

o chá tem sido um aliado natural para quem busca um sono mais tranquilo. Não por acaso, é 

um dos componentes mais recorrentes na aromaterapia, sendo amplamente utilizado para aliviar 

a tensão e aumentar a concentração (Souza et al., 2018a). 

Existem diversas espécies de hortelã, cada uma com características específicas e 

aplicações diferentes. A hortelã-pimenta, por exemplo, é uma das mais populares e se destaca 

por sua alta concentração de mentol, sendo excelente para problemas digestivos, dores 

musculares e inflamações. Já a hortelã-da-folha-miúda (Mentha x villosa), tem um efeito mais 

relaxante, ideal para reduzir o estresse e combater a insônia. A hortelã-brava, por sua vez, é 

mais utilizada para aliviar sintomas respiratórios, pois possui propriedades expectorantes e 

descongestionantes, ajudando no tratamento de gripes, resfriados e sinusites. Cada variedade 

tem seu diferencial, mas todas compartilham a versatilidade e a eficácia que fazem da hortelã 

uma das plantas medicinais mais utilizadas no mundo (Deschamps et al., 2013; Sarrico et al., 

2022). 

Embora seus benefícios sejam vastos, é importante lembrar que o consumo da hortelã 

deve ser equilibrado. Em excesso, pode causar irritação gástrica e não é recomendado para 

pessoas com refluxo severo ou problemas na vesícula biliar. O óleo essencial, por ser altamente 
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concentrado, precisa ser usado com cuidado, pois pode causar reações alérgicas em algumas 

pessoas se aplicado diretamente sobre a pele. Para gestantes, lactantes e crianças pequenas, o 

ideal é buscar orientação profissional antes de incluir a planta na rotina, garantindo um uso 

seguro e adequado às necessidades individuais (Gasparin et al., 2014). 

A hortelã se destaca como uma das plantas de ampla abrangência, reconhecida por 

seus diversos benefícios à saúde. Seus compostos bioativos conferem propriedades que 

promovem a melhora da digestão, alívio de dores, estímulo ao bem-estar mental e 

fortalecimento do sistema imunológico. Devido à sua versatilidade, a hortelã é amplamente 

utilizada tanto na fitoterapia quanto na indústria farmacêutica, cosmética e alimentícia. Seu uso 

é de fácil acesso, simples e eficaz, e as pesquisas continuam a explorar seu potencial para novas 

aplicações terapêuticas. Em última análise, a hortelã exemplifica que soluções naturais e 

acessíveis podem ser eficazes na promoção da saúde, muitas vezes dispensando a necessidade 

de intervenções complexas, pois o que muitas vezes buscamos está ao nosso alcance, na 

simplicidade de uma folha repleta de compostos benéficos (Melo et al., 2018).  

Nos vídeos analisados no YouTube, foi evidenciada a facilidade de obtenção da 

hortelã, bem como a utilização de suas partes de acordo com as recomendações presentes na 

literatura científica. 

 

 

 

5.1.1.7 Manjericão  Ocimum basilicum L. 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Lamiales  

Família  Lamiaceae   

Nome científico  Ocimum basilicum L.  

Nome popular  Manjericão  

 

O manjericão (Ocimum basilicum L.) é muito mais do que um simples tempero usado 

para realçar o sabor dos pratos. Por séculos, essa planta tem sido utilizada na medicina popular 

devido aos seus efeitos terapêuticos, e a ciência moderna vem confirmando muitos desses 

benefícios. Estudos apontam que suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e 
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antimicrobianas podem contribuir para a prevenção e o tratamento de diversas condições de 

saúde, incluindo doenças metabólicas, problemas digestivos e até mesmo o declínio cognitivo 

(Maciel et al., 2022). 

Os dados apresentados no Quadro 9 indicam que o manjericão foi mencionado em 

nove vídeos, nos quais foi recomendado para o tratamento de 23 condições de saúde, das quais 

13 foram corroboradas pela literatura científica. Nenhum dos vídeos mencionou o nome 

científico da espécie. Informações sobre a identificação morfológica da planta foram fornecidas 

em dois vídeos, enquanto três apresentaram especificações relacionadas ao consumo. Apenas 

dois vídeos incluíram orientações sobre o preparo do manjericão para uso. 

 

Quadro 9 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Manjericão  Ocimum basilicum L. 
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Manjericão Abre o apetite X 2f A P A A 

 

 Analgésico X 3i A A A P 

 Ansiedade X 4g A A A P 

 Antitérmico  16b A P P A 

 Bronquite  18g A A P A 

 Cansaço X 22d A A P A 

 Cicatrizante  29d A A A A 

 Antidepressivo  10i A A A A 

 Digestiva X 19f A A A A 

 Enxaqueca       

 Gripe X      

 Imunoestimulante X      

 Infecções intestinais       

 Insônia       

 Melhora a respiração X      

 Melhora o hálito       

 Picadas de insetos        

 Hipertensão X      

 Previne infartos X      

 Relaxante muscular X      

 Repelente de insetos       

 Resfriado X      

  Tosse X           
Fonte: Próprio autor 
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O envelhecimento celular está diretamente ligado ao estresse oxidativo, um processo 

causado pelo excesso de radicais livres no organismo. Felizmente, o manjericão é uma fonte 

poderosa de compostos antioxidantes, como o eugenol e o ácido rosmarínico, que ajudam a 

neutralizar esses radicais, protegendo as células contra danos. Isso não apenas contribui para 

um envelhecimento mais saudável, mas também auxilia no combate a inflamações crônicas, 

como os presentes na artrite e em doenças autoimunes (Pitaro et al., 2012). 

Além disso, seu efeito anti-inflamatório pode ter impactos positivos na saúde muscular 

e nas articulações, ajudando a reduzir dores e desconfortos. Não é à toa que muitas culturas ao 

redor do mundo utilizam o chá de manjericão para aliviar dores de cabeça, cólicas e sintomas 

de gripe (Pereira e Moreira, 2011). 

O chá de manjericão ajuda a melhorar incômodo digestivo após uma refeição, pois tem 

propriedades carminativas, ou seja, ajuda a reduzir gases e melhora a digestão. Seus compostos 

bioativos também atuam no alívio de cólicas intestinais e na regulação da microbiota intestinal, 

promovendo um funcionamento mais equilibrado do sistema digestivo (Maggioni et al., 2014). 

Além desses benefícios, estudos sugerem que o manjericão pode contribuir para a 

regulação dos níveis de glicose no sangue, demonstrando potencial como agente coadjuvante 

no manejo do diabetes tipo 2. Machado et al. (2011) observou que ratos que consumiram 

infusões da planta apresentaram reduções significativas nos níveis de glicose, colesterol total e 

triglicerídeos, além do aumento do HDL, o "colesterol bom". Isso sugere que o manjericão pode 

ser um grande aliado na prevenção de doenças cardiovasculares e na manutenção de um 

metabolismo saudável. 

Outro aspecto importante do manjericão é sua ação bactericida e fungicida. Estudos 

mostram que o extrato da planta teve um efeito considerável na inibição de bactérias Gram-

positivas, como Staphylococcus aureus e Streptococcus viridans, incluindo algumas cepas 

resistentes a antibióticos. Embora sua eficácia contra bactérias Gram-negativas tenha sido 

menor, sua capacidade antimicrobiana pode ser explorada tanto no combate a infecções quanto 

na conservação de alimentos (Maciel et al., 2022). 

Esse efeito bactericida reforça o uso do manjericão na medicina popular como um 

remédio natural para dores de garganta e infecções respiratórias. Gargarejos e chás feitos com 

suas folhas são utilizados há gerações para aliviar inflamações na boca e na garganta, um 

conhecimento tradicional que agora encontra respaldo na ciência (Lima et al., 2018). 

O consumo regular de manjericão também pode trazer benefícios para o cérebro. 

Pesquisas sugerem que seus compostos antioxidantes ajudam a minimizar danos neuronais e a 

proteger contra doenças neurodegenerativas. Uma pesquisa analisou os efeitos da 
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suplementação de longo prazo com manjericão em camundongos idosos e constatou que a 

planta ajudou a preservar a memória e a cognição, reduzindo o impacto do envelhecimento no 

cérebro. Além disso, o óleo essencial de manjericão é frequentemente utilizado na aromaterapia 

para aliviar o estresse e a ansiedade. Seu aroma tem um efeito relaxante, podendo atuar como 

um regulador do sistema nervoso, ajudando a melhorar o humor e promover uma sensação de 

bem-estar (Pires, 2022). 

Com tantos benefícios, não é surpresa que o manjericão esteja sendo cada vez mais 

estudado para aplicações na indústria farmacêutica e cosmética. Seu óleo essencial é utilizado 

na formulação de fitoterápicos, cremes, loções e até mesmo como um conservante natural em 

alimentos, devido à sua potente ação antioxidante. O extrato de manjericão pode aumentar a 

estabilidade de óleos vegetais, reduzindo sua oxidação, o que abre possibilidades para o uso da 

planta na substituição de conservantes sintéticos na indústria alimentícia (Pitaro et al., 2012). 

O manjericão é amplamente reconhecido por suas propriedades terapêuticas que 

transcendem seu uso culinário, oferecendo benefícios comprovados para a saúde digestiva, 

imunológica, metabólica e cerebral. Pode ser consumido sob a forma de chás, óleos essenciais 

ou incorporado em preparações alimentícias, constituindo-se, assim, um importante recurso 

natural para a promoção de uma vida mais equilibrada e saudável (Rodrigues e Gonzaga, 2001). 

No entanto, como qualquer substância medicinal, seu consumo deve ser feito com 

moderação. Gestantes, pessoas com problemas hepáticos ou em uso de medicamentos devem 

consultar um profissional de saúde antes de utilizá-lo regularmente. O futuro do manjericão na 

medicina natural é promissor, e à medida que novas pesquisas avançam, seu potencial 

terapêutico se torna cada vez mais evidente (Maciel et al., 2022). 

 

 

5.1.1.8 Melissa  Melissa officinalis L. 
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Lamiales  

Família  Lamiaceae   

Nome científico  Melissa officinalis L. 

Nome popular  Melissa  

A Melissa (Melissa officinalis L.), conhecida como melissa ou erva-cidreira, é uma 

daquelas plantas que atravessam gerações carregando consigo um legado de cura e bem-estar. 
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Desde a Antiguidade, essa erva vem sendo utilizada para aliviar tensões, melhorar a qualidade 

do sono e trazer equilíbrio ao organismo. Seu aroma suave e levemente cítrico já é um convite 

ao relaxamento, e suas propriedades terapêuticas vão muito além do simples efeito calmante 

(Brant et al., 2011; Sarrico et al., 2022). 

O Quadro 10 apresenta as informações obtidas nos vídeos que abordaram a 

melissa, citada em seis ocasiões e recomendada para o tratamento de 14 problemas de 

saúde, sendo que nove dessas indicações foram confirmadas pela literatura científica. O 

nome científico, essencial para evitar erros na identificação e utilização de plantas 

medicinais, foi mencionado em apenas um dos vídeos. Em dois vídeos foram fornecidas 

informações sobre a anatomia da planta, enquanto outros dois vídeos abordaram 

especificações relacionadas ao consumo e ao modo de preparo. 

Quadro 10 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Melissa  Melissa officinalis. 
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Melissa Analgésico  1j P A P A 

 

 Ansiedade X 2c A P A P 

 Anti inflamatório  4c A A A P 

 Anti espasmódica X 18c A P P A 

 Antioxidante X 16g A A A A 

 Calmante X 40b A A A A 

 Circulação sanguínea X      

 Desempenho sexual       

 Digestiva X      

 Estresse X      

 Gripe       

 Hepática       

 Relaxante muscular X      

  Sedativo X           
Fonte: Próprio autor 

 

A composição química da Melissa apresenta-se como uma combinação equilibrada de 

compostos bioativos. Nas folhas da planta, encontram-se flavonoides, taninos e óleos 

essenciais, incluindo citral, citronelal e geraniol, os quais exercem efeitos moduladores no 

sistema nervoso central. Esses compostos têm sido associados à redução da ansiedade, do 

estresse e dos sintomas de insônia (Silva et al., 2021a). 
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A eficácia do chá de Melissa em proporcionar sensação de conforto durante momentos 

de inquietação é amplamente reconhecida, corroborando seus efeitos terapêuticos descritos na 

literatura científica como foi mencionado nos vídeos analisados no YouTube. 

Estudos recentes demonstram que essa planta possui efeitos neuroprotetores, 

sugerindo seu potencial na prevenção de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer. Essa 

ação neuroprotetora está relacionada à presença de compostos antioxidantes que combatem o 

estresse oxidativo, um dos principais fatores envolvidos no envelhecimento celular e na 

deterioração das funções cerebrais. Dessa forma, a Melissa pode contribuir para a manutenção 

da saúde cerebral e a redução do risco de patologias neurodegenerativas (Petrisor et al., 2022). 

Embora a Melissa seja amplamente reconhecida por suas propriedades benéficas no 

âmbito da saúde mental, ela também apresenta efeitos positivos no sistema digestivo. Suas 

propriedades carminativas e antiespasmódicas contribuem para o alívio de desconfortos 

gastrointestinais, como cólicas, flatulência e distensão abdominal, além de promover uma 

melhora na motilidade gastrointestinal. Dessa forma, a ação relaxante dessa planta não se limita 

ao sistema nervoso central, estendendo-se ao trato gastrointestinal, o que resulta em um efeito 

global de bem-estar físico e emocional (Silva et al., 2022a). 

Outro efeito pouco evidenciado, mas cientificamente comprovado, é sua ação antiviral 

e antimicrobiana. Pesquisas indicam que o extrato de melissa pode ser eficaz contra o vírus do 

herpes simples (HSV-1 e HSV-2), ajudando a reduzir a duração das lesões e acelerando o 

processo de cicatrização. Além disso, seu óleo essencial demonstrou ter um efeito positivo 

contra algumas bactérias e fungos, reforçando suas propriedades terapêuticas naturais (Petrisor 

et al., 2022). 

Ainda, a melissa promove a saúde cardiovascular, devido às suas propriedades 

vasodilatadoras e relaxantes. Essas ações contribuem para a redução da pressão arterial, 

auxiliando no controle de hipertensão leve e promovendo uma melhora na circulação sanguínea. 

Dessa forma, a planta pode ser considerada uma alternativa natural no manejo do sistema 

cardiovascular, complementando estratégias de prevenção e tratamento de condições 

relacionadas à hipertensão e à saúde vascular (Brant et al., 2011). 

A escolha do modo de consumo da melissa deve ser orientada pelos objetivos 

terapêuticos específicos. O chá é amplamente utilizado para promover o relaxamento e aliviar 

desconfortos digestivos, devido às suas propriedades calmantes e carminativas. Em contraste, 

o extrato ou tintura concentrada contém uma maior quantidade de princípios ativos, sendo mais 

indicado para o manejo de quadros de ansiedade persistente e insônia, devido à sua ação 

sedativa mais pronunciada. O óleo essencial é empregado na aromaterapia, apresentando efeitos 



58 
 

ansiolíticos e relaxantes, sendo útil em momentos de tensão emocional. Além disso, pode ser 

aplicado topicamente para o tratamento de pequenas irritações cutâneas ou lesões virais, 

aproveitando suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias (Jesus e Oliveira, 2021). 

Apesar de a Melissa officinalis ser considerada uma planta segura para uso geral, seu 

consumo deve ser realizado de forma consciente e orientada. Indivíduos com hipotensão devem 

utilizá-la com cautela, uma vez que a espécie pode intensificar a redução da pressão arterial. Da 

mesma forma, gestantes, lactantes e pessoas em uso de medicamentos sedativos ou 

antidepressivos devem buscar orientação profissional antes de incorporar a planta à sua rotina, 

devido à possibilidade de interação farmacológica e potencialização dos efeitos desses fármacos 

(Nogueira et al., 2024). 

A Melissa officinalis, além de apresentar sabor agradável e aroma característico, 

destaca-se por uma longa tradição de uso terapêutico voltado ao bem-estar físico e mental. Seu 

emprego na medicina tradicional é amplamente reconhecido, e os benefícios atribuídos à planta 

vêm sendo progressivamente corroborados por evidências científicas, o que reforça seu valor 

no contexto da fitoterapia contemporânea (Nogueira et al., 2024). 

 

5.1.1.9 Physalis  Physalis angulata 
Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Solanales  

Família  Solanaceae   

Nome científico  Physalis angulata L. 

Nome popular  Physales 

A Physalis, conhecida por muitos nomes como camapu, juá-de-capote e tomate-de-

capote, pertence à mesma família do tomate e da berinjela, a Solanaceae. Pequena e envolta por 

uma casca delicada que lembra um cálice seco, essa fruta vibrante e alaranjada tem sido 

utilizada há gerações tanto na alimentação quanto na medicina popular. Seu valor nutricional e 

suas propriedades terapêuticas vêm despertando grande interesse da ciência, especialmente pelo 

seu impacto no combate ao estresse oxidativo e seu potencial na formulação de novos 

medicamentos (Antunes, 2022). 

O Quadro 11 apresenta as informações referentes à espécie Physalis, que foi 

mencionada em dois vídeos analisados. Nesses conteúdos, a planta foi recomendada para o 

tratamento de 14 diferentes condições de saúde, das quais 12 encontram respaldo na literatura 

científica consultada. O nome científico da espécie foi citado em ambas as menções. 
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Informações morfológicas úteis para a identificação da planta foram apresentadas em um dos 

vídeos. As recomendações quanto ao modo de consumo foram abordadas nos dois vídeos, 

enquanto as instruções de preparo foram explicitadas em apenas um deles. 

Quadro 11 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Physales  Physalis angulata. 
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Physales Alzheimer X 20 P P P P 

 

 Previne o câncer X 25b P A P A 

 Anti inflamatório X      

 Antioxidante X      

 Colesterol X      

 Sistema nervoso X      

 Controle da diabetes X      

 Esclerose X      

 Imunoestimulante X      

 Infecções intestinais  X      

 Parkinson X      

 Perda de peso       

 Prisão de ventre X      

  Vermífuga            
Fonte: Próprio autor 

 

Além de seu sabor peculiar e aparência exótica, a Physales é um verdadeiro tesouro de 

vitaminas e minerais essenciais. Rica em vitamina C, contribui significativamente para o 

fortalecimento do sistema imunológico. Também contém vitamina A, complexo B, ferro, 

fósforo e cálcio, elementos indispensáveis para o funcionamento equilibrado do organismo. 

Mas seu diferencial está na presença de compostos bioativos como flavonoides, carotenoides e 

alcaloides, que exercem papéis fundamentais na prevenção e no tratamento de diversas 

condições de saúde. Um destaque especial vai para os withanólidos, um grupo de lactonas 

esteroidais que têm sido cada vez mais estudados por suas propriedades anti-inflamatórias e 

anticancerígenas (Cerqueira et al., 2021).  

Pesquisas sugerem que o consumo da Physales pode fortalecer o sistema imunológico 

e atuar na proteção contra doenças crônicas. Seu alto teor de antioxidantes auxilia no combate 

aos radicais livres, reduzindo o envelhecimento precoce das células. A vitamina C presente na 

fruta desempenha um papel crucial na produção de colágeno e na defesa do organismo contra 
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infecções virais e bacterianas. Além disso, os withanólidos demonstram efeitos anti-

inflamatórios notáveis, tornando a Physales uma aliada no tratamento de doenças como artrite 

reumatoide e enfermidades autoimunes, pois atuam na inibição de citocinas inflamatórias como 

TNF- -6. Dessa forma, a fruta apresenta potencial terapêutico no manejo de condições 

inflamatórias crônicas, incluindo artrite reumatoide e doenças autoimunes. (Nascimento, 2013). 

Estudos recentes apontam que os compostos presentes na Physalis apresentam 

propriedades anticancerígenas, dificultando o crescimento de células tumorais. Algumas 

evidências científicas sugerem que a fruta pode ser promissora no tratamento de certos tipos de 

câncer, como o de mama, cólon e pulmão. Além disso, essa planta pode ser benéfica no controle 

da diabetes, ajudando a regular os níveis de glicose no sangue e melhorando a sensibilidade à 

insulina, reduzindo assim os riscos de complicações associadas à doença (Silva et al., 2024). 

Outro aspecto relevante é sua ação no sistema cardiovascular. Seus ácidos graxos 

essenciais contribuem para a redução do colesterol LDL (lipoproteína de baixa densidade)., o 

chamado "colesterol ruim", e para o aumento do colesterol HDL (lipoproteína de alta densidade, 

favorecendo o equilíbrio lipídico. Seu efeito anti-inflamatório também ajuda a diminuir a 

pressão arterial, reduzindo os riscos de doenças do coração. A riqueza de fibras da Physales 

contribui para um bom funcionamento intestinal, prevenindo a constipação e promovendo a 

saúde digestiva. Além disso, há indícios de que seus compostos bioativos podem proteger o 

sistema nervoso contra doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson, devido à sua 

capacidade antioxidante e anti-inflamatória, que minimiza o estresse oxidativo e a degeneração 

celular (Santos et al., 2021a). 

O consumo da Physales pode ser variado e saboroso. Ela pode ser apreciada ao natural, 

adicionada a sucos, geleias, sobremesas e saladas. Na medicina tradicional, suas folhas e frutos 

são aproveitados na preparação de chás e extratos medicinais, usados no tratamento de doenças 

respiratórias como asma e bronquite, além de infecções urinárias e problemas hepáticos. A 

indústria farmacêutica também explora seus extratos para desenvolver medicamentos 

fitoterápicos que fortalecem a imunidade e combatem inflamações. Entretanto, apesar de todos 

esses benefícios, é fundamental consumi-la com moderação. O uso excessivo pode causar 

desconfortos gastrointestinais e possíveis interações medicamentosas ainda pouco estudadas. 

Além disso, certas espécies da planta contêm alcaloides tóxicos em suas folhas e frutos verdes, 

o que exige cautela no consumo. Pessoas alérgicas ou com condições específicas de saúde 

devem sempre buscar orientação médica antes de incluí-la na dieta (Cerqueira et al., 2021; Silva 

e Mendonça, 2024). 
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Diante de seu potencial nutricional e medicinal, a Physales se destaca como uma fruta 

valiosa para a promoção da saúde. Seus efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, 

anticancerígenos e neuroprotetores fazem dela um poderoso aliado natural para a prevenção e 

tratamento de diversas doenças. Como qualquer alimento funcional, sua ingestão deve ser 

equilibrada e idealmente acompanhada por orientações de um profissional de saúde. O 

crescente interesse da ciência na Physales sugere que, no futuro, essa fruta poderá desempenhar 

um papel ainda mais relevante no desenvolvimento de terapias naturais. Incorporá-la à rotina 

alimentar pode ser um passo simples, mas significativo, para uma vida mais saudável e 

equilibrada (Nascimento, 2013; Antunes, 2022). 

 

5.1.1.10 Urucum  Bixa orellana L.    
 

Filo  Tracheophyta  

Classe  Magnoliopsida  

Ordem  Malvales  

Família  Bixaceae   

Nome científico  Bixa orellana L. 

Nome popular  Urucum 

O urucum (Bixa orellana L.) é uma planta que há séculos faz parte da cultura de 

diversos povos, não apenas como um corante natural, mas também como um aliado poderoso 

para a saúde. Suas sementes, ricas em carotenoides como bixina e norbixina, oferecem uma 

forte ação antioxidante, protegendo as células contra o envelhecimento precoce e ajudando a 

prevenir doenças cardiovasculares e neurodegenerativas. Além disso, esses compostos 

demonstram um efeito positivo na saúde ocular, podendo reduzir os riscos de catarata e 

degeneração macular (Garcia et al., 2012). 

O Quadro 12 apresenta as informações extraídas do conteúdo dos vídeos que 

abordaram o urucum, o qual foi citado em duas ocasiões e recomendado para o tratamento de 

16 problemas de saúde. Contudo, a literatura científica não corroborou apenas uma dessas 

indicações. O nome científico da espécie foi mencionado em um dos vídeos, enquanto as 

características morfológicas e as formas de consumo e preparo foram descritas também em 

apenas um vídeo. 

Quadro 12 - Informações retiradas do conteúdo dos vídeos sobre Urucum  Bixa orellana L. 
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Urucum Previne o câncer  19a A A A A 

 

 Anti inflamatório X 33 P P P P 

 Anti microbiana X      

 Antioxidante X      

 Asma X      

 Bronquite X      

 Cicatrizante X      

 Controle glicêmico X      

 Esclerose X      

 Expectorante X      

 Fortalece os ossos X      

 Longevidade da pele X      

 Melhora a visão X      

 Pneumonia X      

 Problemas cardíacos X      

 Problemas de pele X      
Fonte: Próprio autor 

 

Além de seu potencial antioxidante, o urucum também se destaca por sua ação anti-

inflamatória. Estudos indicam que o extrato oleaginoso retirado de suas sementes pode ajudar 

a regular processos inflamatórios no organismo, tornando-se um aliado na redução dos impactos 

da obesidade e de doenças metabólicas como diabetes tipo 2 e hipertensão. Algumas pesquisas 

conduzidas na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) sugerem que o consumo desse 

extrato pode modular os níveis de colesterol, equilibrar a glicemia e até reduzir o acúmulo de 

gordura no fígado (Maróstica Júnior et al., 2021). 

Outro benefício do urucum é possuir capacidade de regeneração tecidual. Por séculos, 

povos tradicionais utilizaram suas sementes para tratar feridas e queimaduras, e hoje a ciência 

confirma que essa prática tem fundamento. Seus compostos bioativos estimulam a cicatrização 

da pele, aceleram a reepitelização e promovem a formação de novos tecidos. Além disso, 

estudos sugerem que os componentes do urucum podem contribuir para fortalecer os ossos e 

prevenir a osteoporose, auxiliando na recuperação de fraturas e na manutenção da saúde óssea 

ao longo dos anos (Moreira et al., 2014; Soares et al., 2021). 

Outro aspecto que merece ser destacado do urucum é seu efeito antimicrobiano. 

Pesquisadores mencionam que seus extratos podem inibir o crescimento de bactérias como 
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Staphylococcus aureus e Escherichia coli, reforçando seu potencial como um agente natural 

contra infecções. Além disso, muitas comunidades utilizam o urucum na medicina popular para 

tratar gripes, tosse, problemas digestivos e anemias, o que mostra que, mesmo antes da 

comprovação científica, seu valor terapêutico já era reconhecido por gerações (Demczuk Junior 

e Ribani, 2015). 

O mais interessante é que essa planta pode ser utilizada de várias maneiras. Um simples 

chá de urucum pode auxiliar na digestão e na desintoxicação do organismo, enquanto o óleo 

extraído de suas sementes é bastante usado para proteção solar e cuidados com a pele. Já o 

extrato em pó pode ser incorporado à alimentação ou a suplementos naturais, potencializando 

seus efeitos no organismo. Apesar de todos esses benefícios, é essencial consumi-lo com 

moderação, especialmente para quem tem predisposição a cálculos renais ou alergia a 

carotenoides. Gestantes e lactantes devem sempre buscar orientação médica antes de utilizá-lo 

regularmente (Tahan, 2015). 

O urucum é a prova de que a natureza oferece soluções incríveis para a saúde. O que 

antes era transmitido por gerações como um conhecimento popular, agora ganha respaldo da 

ciência e abre portas para novas possibilidades terapêuticas. Com o crescente interesse por 

alternativas naturais e funcionais, essa planta tem tudo para ocupar um espaço ainda maior na 

nutrição e na medicina do futuro, oferecendo benefícios que vão muito além de sua cor vibrante 

(Manganelli et al., 2018). 

 

5.2 Interpretação geral dos vídeos sobre Plantas Medicinais no YouTube 
 

A análise da produção de conteúdo sobre plantas medicinais na plataforma 

YouTube identificou inicialmente 200 vídeos em língua portuguesa, localizados por meio 

da busca pela palavra-chave "plantas medicinais". Após a verificação de duplicidades, 32 

links foram descartados, resultando em um total de 168 vídeos únicos. Esses vídeos foram 

avaliados quanto à pertinência temática, considerando especificamente aqueles que 

abordavam de forma direta o uso, o cultivo ou as propriedades das plantas medicinais. 

Em seguida, os vídeos remanescentes foram submetidos aos critérios de 

exclusão previamente definidos para a pesquisa, conforme apresentado no Quadro 2. 

Como resultado dessa triagem, 122 vídeos foram eliminados por não atenderem aos 

critérios de relevância temática e metodológica, restando 46 vídeos que foram 

considerados adequados para a análise final. Essa avaliação individual exigiu 
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aproximadamente 50 horas de trabalho, envolvendo a visualização completa dos vídeos 

e o registro sistemático das informações pertinentes aos objetivos do estudo. 

Quadro 13 - Quantidade de material coletado no YouTube e descartado de acordo com os critérios estabelecidos na 
metodologia. 

Material descartado por repetição 32 links 

Material descartado por critérios de exclusão 122 links 

Links incorporados na pesquisa 46 links 

 FONTE: Próprio autor 

Nos vídeos analisados, diversas espécies vegetais foram mencionadas exclusivamente 

por seus nomes populares, como tomate, rúcula, peixinho-da-horta, jequitibá-rosa, samambaia, 

ora-pro-nóbis, quiabo, doril, trapoeraba-roxa, alho-do-mato e eucalipto. Contudo, essas 

menções ocorreram de forma genérica, sem a devida identificação botânica por meio do nome 

científico e sem a explicitação de suas indicações terapêuticas, ou seja, não foram informadas 

as doenças ou condições de saúde às quais seu uso estaria relacionado. Essa ausência 

compromete a validação científica e dificulta a rastreabilidade das espécies, além de limitar o 

potencial de análise comparativa com a literatura especializada. 

Em contraste, três espécies  canela-de-velho, urucum e pata-de-vaca  embora 

também referidas inicialmente por seus nomes populares, atenderam plenamente aos critérios 

metodológicos adotados neste estudo. Essas espécies foram apresentadas com a devida 

nomenclatura científica, acompanhadas da descrição dos usos medicinais e da indicação clara 

das enfermidades para as quais são tradicionalmente recomendadas. 

Adicionalmente, observou-se que algumas plantas foram indicadas para o tratamento de 

uma mesma condição de saúde, o que resultou em um total de 95 menções a usos terapêuticos 

distintos nos vídeos analisados. Esse dado reforça tanto a diversidade de aplicações atribuídas 

às espécies vegetais quanto a necessidade de um maior rigor na comunicação dessas práticas, 

especialmente em ambientes de ampla circulação de informação, como as plataformas digitais. 

A partir da análise dos vídeos selecionados, constatou-se que apenas 20 espécies 

vegetais mencionadas apresentavam, de forma explícita, informações referentes aos princípios 

ativos nelas presentes. Tal lacuna é relevante, considerando que, segundo Oliveira e Veiga 

(2019), o conhecimento científico acerca da composição química das plantas medicinais  

especialmente no que se refere à identificação dos compostos bioativos  é essencial para o 
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desenvolvimento seguro e eficaz de fitofármacos e fitoterápicos. A caracterização dos 

princípios ativos é, portanto, um requisito fundamental para garantir a padronização, a eficácia 

terapêutica e a segurança no uso dessas substâncias em práticas de saúde. 

O uso terapêutico de plantas medicinais requer a consideração de aspectos 

fundamentais, como o modo de preparo, a dosagem adequada, a parte da planta indicada para 

o consumo e a identificação de possíveis contraindicações. Esses elementos são essenciais para 

assegurar tanto a eficácia quanto a segurança dos tratamentos fitoterápicos. Conforme 

ressaltado por Rodrigues et al. (2011), a padronização dessas práticas é indispensável para 

minimizar riscos à saúde e promover o uso racional das plantas medicinais no contexto clínico 

e popular. 

No total, foram identificadas 263 menções às plantas medicinais nos vídeos analisados. 

Entretanto, apenas 114 dessas menções forneceram orientações específicas sobre a forma de 

utilização ou o modo de consumo das espécies. 

O rigor e a responsabilidade na transmissão de informações devem ser priorizados em 

qualquer contexto, independentemente de sua natureza. Quando se trata de temas relacionados 

à saúde, essa atenção deve ser redobrada, exigindo-se precisão no conteúdo e clareza na forma 

de comunicação da mensagem (Rodrigues e Abreu, 2024) 

Embora a internet disponibilize uma vasta quantidade de informações, muitas delas de 

qualidade e relevância, também é um espaço onde circulam desinformações apresentadas como 

verdades absolutas, frequentemente sem embasamento científico. Essa realidade contribui para 

a vulnerabilidade da população, que muitas vezes encontra dificuldades em distinguir entre 

conteúdos confiáveis e aqueles que veiculam informações incorretas ou enganosas, sobretudo 

em plataformas como o YouTube, onde a apresentação visual pode conferir uma falsa 

autoridade ao discurso. 

Dos 46 vídeos analisados neste estudo, verificou-se que apenas 5 mencionaram as fontes 

das informações apresentadas. Esse dado evidencia uma limitação significativa na transparência 

e na credibilidade do conteúdo disponibilizado, especialmente considerando-se a temática 

relacionada à saúde, que exige respaldo técnico e científico para assegurar a confiabilidade das 

orientações divulgadas. 

 A formação acadêmica ou religiosa da pessoa que apresenta o vídeo é mais uma questão 

relevante levantada na pesquisa: apenas 7 pessoas dos vídeos selecionados apresentaram o 
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nome, 2 informaram sua formação acadêmica, sendo eles:  Daniel Forjaz, Biólogo e Alessandra 

Fernandes Engenheira, Agrônoma, Mestre e Doutora em Fitopatologia. A autoria das 

informações bem como a formação dos informantes é um dado que soma à confiabilidade da 

mensagem. Quanto à religião, nada foi mencionado. 

A Tabela 1 apresenta os dados extraídos dos vídeos analisados, incluindo os nomes 

populares das plantas medicinais mencionadas, a frequência de menção de cada espécie e a 

quantidade de problemas de saúde para os quais foram indicadas. Esses dados possibilitam a 

identificação das plantas mais recorrentes nos conteúdos avaliados, bem como a diversidade de 

usos terapêuticos atribuídos a cada uma. 

Tabela 1 - Espécies mencionadas nos vídeos analisados no YouTube, número de menções de cada planta e número de 
indicações para uso. 

Espécies Menções Doenças Espécies Menções Doenças Espécies Menções Doenças

Abacate 2 6 Cravo da Índia 1 8 Manjericão 9 23 

Abacaxi 2 3 Cúrcuma 1 2 Maracujá 1 3 

Abobreiro 2 2 Cyrtopodium 1 1 Marroio 1 3 

Açafrão 7 9 Damiana 1 9 Mastruz 2 8 

Agnus castos 2 1 Dente-de-leão 2 6 Maxixe 1 0 

Aipo 1 2 Doril 1 0 Melão de São Caetano 1 1 

Alecrim 8 15 Erva Baleeira 7 12 Melissa 6 14 

Alfazema 1 1 Erva de São João 5 9 Mentruz 1 3 

Alho  3 3 Erva-de-bicho 1 3 Moringa oleifera 1 1 

Alho do mato 1 0 Erva-doce 1 12 Mostarda 1 2 

Amora 1 2 Erva-lombrigueira 1 1 Nós moscada 1 2 

Arnica 3 8 Eucalipto 1 0 Ora-pro-nobis 1 0 

Aroeira-vermelha 2 4 Falsa erva cidreira 1 3 Orégano 2 10 

Arruda 2 5 Funcho 1 2 Panacéia 1 9 

Artemísia 1 2 Gengibre 3 11 Pariparoba 1 1 

Assafétida 1 2 Gervão 4 11 Pata de vaca 1 3 

Babosa 7 16 Ginseng 3 6 Peixinho da horta 1 0 

Balsamo 3 4 Goiaba 1 2 Pfaffia 1 5 

Barba timão 2 3 Graviola 1 1 Physales 4 14 

Boldo  7 21 Groselha Indiana 1 1 Picão-preto 2 12 

Brilhantina 1 2 Guaçatonga 1 2 Pimenta da Jamaica 1 2 

Cajueiro 1 1 Guaco 1 2 Pimenta-do-reino 1 3 

Calêndula 3 15 Hortelã 9 14 Pixirica 1 9 

Camomila 6 9 Hortelã do campo 2 3 Quebra-pedra 5 9 

Canela 1 2 Hortelã grosso 1 11 Quiabo 1 0 

Canela de velho 4 14 Hortelã pimenta 1 6 Quitoco 2 3 

Cânfora 1 2 Ipê roxo 1 2 Rubim 1 1 

Capim-limão 8 12 Jambu 1 4 Rúcula 1 0 

Cardamomo 1 2 Janaúba 1 2 Saião 1 4 

Carqueja 2 1 Jequitiba rosa 1 0 Salsinha 1 1 
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Cavalinha 2 3 Junco 1 3 Salvia 4 6 

Cebola 1 1 Lavanda 3 8 Samambaia 1 0 

Centella asiática 2 5 Limão cravo 1 2 Serralha 1 2 

Chanana 1 5 Lippia 1 2 Sete-sangrias 1 5 

Chapéu-de-couro 2 5 Losna 2 2 Sucupira 2 6 

Cheiro de mulata 1 1 Louro 3 4 Tanchagem 4 11 

Citronela 1 2 Maca peruana 2 2 Tomate vermelho 1 0 

Coentro 1 2 Malva 1 4 Tominho 1 1 

Cominho 1 2 Mamão 1 3 Trapoeraba roxa 3 0 

Confrei 3 7 Mamona 2 6 Unha-de-gato 1 1 

Cramberry 1 2 Manga 3 8 Urucum 2 17 

Fonte: Próprio autor 

A análise dos conteúdos dos vídeos, apontou repetição de menções de algumas plantas 

em vídeos distintos e que determinadas espécies foram recomendadas para tratar uma variedade 

de problemas de saúde. Ainda houve registros em vídeos que se concentravam em uma única 

planta, explicando especificamente para quais tratamentos era indicada. 

Foi observado também que a maior parte das informações sobre as espécies medicinais 

não apresentava o nome científico das plantas. Das 253 menções totais a espécies, apenas 74 

indicaram o nome científico, representando 29,25% do total. Em contrapartida, 179 menções, 

correspondendo a 70,75%, não forneceram essa informação. 

A confusão de informações entre plantas parecidas pode gerar problemas graves; muitas 

espécies têm aparência semelhante, mas propriedades completamente diferentes. Preparar um 

chá para relaxar e utilizar uma planta tóxica, por engano, pode gerar problemas sérios de saúde.  

Como por exemplo, a arnica verdadeira (Arnica montana) e a arnica brasileira (Solidago 

chilensis) são frequentemente confundidas, e o uso incorreto produz reações adversas. Outra 

confusão comum é entre a camomila verdadeira (Matricaria chamomilla) e a falsa camomila 

(Tanacetum parthenium), que pode causar alergias em pessoas sensíveis (Santos e Moreira, 

2024a). 

De acordo com Franca et al. (2021) o nome científico das plantas é um dado de extrema 

relevância, pois segue um padrão universal que assegura que qualquer pessoa, 

independentemente de sua localização, esteja se referindo à mesma espécie, o que contribui 

para a padronização e evita equívocos. Essa uniformidade é essencial para garantir a segurança 

dos tratamentos, ao contrário dos nomes populares, que podem variar conforme a região, 

podendo causar confusão e comprometer a eficácia dos cuidados. 



68 
 

Além da lacuna, na utilização dos nomes científicos, outra informação crucial no 

consumo de plantas medicinais refere-se à sua correta identificação. Essa identificação pode ser 

realizada por meio de fotografias ou pela observação de características morfológicas 

específicas, como a presença de folhas largas ou o aroma característico da planta. Tais 

informações são essenciais para evitar equívocos no uso de plantas e garantir sua segurança e 

eficácia terapêutica. 

Na maioria dos casos, 81% das espécies mencionadas nos vídeos analisados não 

apresentam informações detalhadas quanto ao nome científico. Esse padrão evidencia a 

ausência de dados sobre a correta identificação das plantas, o que, por sua vez, destaca os 

desafios relacionados ao uso da internet em temas de saúde.   

O conhecimento correto sobre as plantas medicinais é um pilar fundamental para 

garantir que seu uso promova a saúde de forma segura e eficaz. No entanto, para que esse uso 

seja realmente benéfico, é indispensável que a identificação de cada espécie seja feita com 

precisão (França et al., 2008). De acordo com Lorenzi e Matos (2002) confundir plantas que 

parecem semelhantes pode levar a graves erros, já que muitas delas, embora visualmente 

parecidas, possuem propriedades químicas bem diferentes. Nesse contexto, a etnobotânica e a 

botânica sistemática desempenham um papel crucial, oferecendo bases científicas para a correta 

classificação e utilização dessas espécies (Di Stasi, 1996). 

Quando não há a identificação adequada das plantas medicinais, os riscos à saúde 

pública se tornam alarmantes. Certas espécies podem carregar substâncias tóxicas ou provocar 

interações perigosas com medicamentos convencionais, desencadeando efeitos colaterais sérios 

(Campos et al., 2016). Por isso, ter domínio sobre aspectos como a forma, o habitat e a 

composição química das plantas não são apenas uma questão acadêmica, mas uma necessidade 

prática para profissionais de saúde, pesquisadores e para todas as comunidades que mantêm 

viva a tradição do uso das ervas (Braga e Silva, 2021).  

De acordo com Mendonça et al. (2022) a prática da automedicação com plantas 

medicinais traz riscos consideráveis à saúde, especialmente quando feita sem orientação. 

Muitas vezes, a falta de conhecimento sobre dosagens adequadas pode trazer possíveis reações 

adversas e interações medicamentosas. Além disso, confiar apenas nas plantas para tratar 

sintomas pode retardar o diagnóstico de doenças mais graves. Por isso, é essencial promover o 

uso consciente e responsável desses recursos naturais, sempre amparado por informações de 

qualidade e evidências científicas.  

Fortalecer a educação em saúde é uma estratégia fundamental para garantir a segurança 

no uso de plantas medicinais. A integração do saber tradicional com o conhecimento científico, 
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por meio de programas educativos, projetos de extensão e a formação de profissionais 

capacitados, constitui o caminho mais seguro para a utilização dessas plantas. Dessa forma, é 

possível valorizar a biodiversidade, ao mesmo tempo em que se protege a saúde da população, 

estabelecendo uma conexão entre a sabedoria ancestral e a responsabilidade científica 

contemporânea (Reis et al., 2024). 

Neste contexto, a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema 

Único de Saúde (RENISUS) desempenha um papel estratégico ao listar 71 espécies com 

potencial terapêutico para uso na atenção básica. 

No presente estudo, das plantas medicinais analisadas, 38 espécies (correspondentes a 

53,52%) estão incluídas no RENISUS, indicando um relevante grau de convergência entre o 

uso popular registrado nos vídeos e as diretrizes oficiais de saúde pública. Essas espécies estão 

destacadas em verde na Tabela 2. 

Por outro lado, 33 espécies (representando 46,48% do total) não constam na referida 

lista, o que revela que uma parcela expressiva das plantas utilizadas ou recomendadas pelas 

comunidades ainda não foi incorporada às políticas públicas de fitoterapia. Esse dado ressalta 

a importância de novos estudos etnobotânicos e farmacológicos, a fim de avaliar a eficácia e 

segurança dessas espécies comumente utilizadas, mas ainda não reconhecidas oficialmente pelo 

SUS. 

 

Tabela 2 - Espécies medicinais que compõem a lista do RENISUS e a comparação com as plantas que foram 
mencionadas nos vídeos analisados do YouTube marcadas pela cor verde. 

RENISUS - Nomes científicos RENISUS - Nomes populares 

Persea spp (P. gratissima ou P. americana) Abacate 
Ananas comosus Abacaxi 
Cynara scolymus Alcachofra 
Lippia sidoides Alecrim-pimenta 
Ocimum gratissimum Alfavaca / Manjericão-grande 
Vernonia condensata Alfavaca-de-cobra 
Allium sativum Alho 
Morus sp Amora 
Justicia pectoralis Anador / Tilo 
Carapa guianensis Andiroba 
Solidago microglossa:  Arnica-brasileira / Arnica-do-campo 
Ruta graveolens Arruda 
Vernonia spp (V. ruficoma ou V. polyanthes) Assa-peixe 
Orbignya speciosa Babaçu 
Aloe spp (A. vera ou A. barbadensis) Babosa 
Stryphnodendron adstringens = Stryphnodendron barbatimam Barbatimão 
Portulaca pilosa Beldroega 
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Plectranthus barbatus = Coleus barbatus Boldo-do-chile 
Anacardium occidentale Caju 
Calendula officinalis Calêndula 
Chamomilla recutita = Matricaria chamomilla = Matricaria 
recutita Camomila 
Costus spp (C. scaber ou C. spicatus) Cana-do-brejo 
Baccharis trimera Carqueja 
Rhamnus purshiana Cáscara-sagrada 
Equisetum arvense Cavalinha 
Alpinia spp (A. zerumbet ou A. speciosa) Colônia / Açucena-do-brejo 
Copaifera spp Copaíba 
Arrabidaea chica Crajiru / Pariri 
Tagetes minuta Cravo-de-defunto 
Curcuma longa Cúrcuma / Açafrão-da-terra 
Cordia spp (C. curassavica ou C. verbenacea) Erva-baleeira 
Polygonum spp (P. acre ou P. hydropiperoides) Erva-de-bicho 
Foeniculum vulgare Erva-doce / Funcho 
Maytenus spp (M. aquifolium ou M. ilicifolia) Espinheira-santa 
Eucalyptus globulus Eucalipto 
Harpagophytum procumbens Garra-do-diabo 
Zingiber officinale Gengibre 
Psidium guajava Goiaba / Goiabeira 
Casearia sylvestris Guaçatonga 
Mikania spp (M. glomerata ou M. laevigata) Guaco 
Mentha spp (M. crispa, M. piperita ou M. villosa) Hortelã 
Mentha pulegium Hortelãzinho / Poejo 
Tabebuia avellanedeae Ipê-roxo 
Dalbergia subcymosa Jacarandá 
Syzygium spp (S. jambolanum ou S. cumini) Jamelão 
Apuleia ferrea = Caesalpinia ferrea Jucá / Pau-ferro 
Solanum paniculatum Jurubeba 
Artemisia absinthium Losna 
Malva sylvestris Malva 
Passiflora spp (P. alata, P. edulis ou P. incarnata) Maracujá 
Eleutherine plicata Marupazinho / Palha-de-campo 
Chenopodium ambrosioides Mastruz / Erva-de-santa-maria 
Momordica charantia Melão-de-são-caetano 
Achillea millefolium Mil-folhas / Novalgina natural 
Erythrina mulungu Mulungu 
Bauhinia spp (B. affinis, B. forficata ou B. variegata) Pata-de-vaca 
Bidens pilosa Picão-preto 
Jatropha gossypiifolia Pinhão-roxo 
Eugenia uniflora ou Myrtus brasiliana Pitanga / Pitangueira 
Phyllanthus spp (P. amarus, P. niruri, P. tenellus e P. 
urinaria) Quebra-pedra 
Punica granatum Romã 
Kalanchoe pinnata = Bryophyllum calycinum Saião / Coirama 
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Salix alba Salgueiro-branco 
Petroselinum sativum Salsinha 

Croton spp (C. cajucara ou C. zehntneri) 
Sangue-de-dragão / Velame-do-
campo 

Schinus terebinthifolius Schinus aroeira: Aroeira 
Glycine max Soja 
Plantago major Tanchagem 
Trifolium pratense Trevo-vermelho 
Uncaria tomentosa Unha-de-gato 

Fonte: Lista de plantas do RENISUS com alterações realizadas pelo autor 

 

Estudos têm investigado a trajetória das plantas medicinais, originalmente utilizadas 

como recurso terapêutico por civilizações antigas, até sua incorporação nas políticas públicas 

de saúde no Brasil, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS). Essa evolução reflete a 

valorização do conhecimento tradicional e sua integração com abordagens baseadas em 

evidências científicas. As pesquisas indicam que, atualmente, as plantas medicinais continuam 

a representar uma alternativa terapêutica importante para grande parte da população, 

especialmente em comunidades de baixa renda, em razão de sua ampla acessibilidade, baixo 

custo e disponibilidade no ambiente doméstico. No entanto, seu uso muitas vezes ocorre de 

forma empírica, sem o conhecimento adequado sobre suas propriedades farmacológicas, o que 

pode comprometer a eficácia e a segurança do tratamento (Reis et al., 2024). 

Desafios como a necessidade de maior controle sobre o uso de plantas medicinais, a 

formação de profissionais qualificados e a aceitação dessas práticas pela medicina convencional 

devem ser superados. Nesse contexto, destaca-se o imenso potencial da biodiversidade 

brasileira para o desenvolvimento de medicamentos naturais, promovendo a integração entre o 

conhecimento científico e as tradições populares. A inclusão das plantas medicinais no sistema 

público de saúde, portanto, se configura como uma estratégia importante para ampliar o acesso 

da população a tratamentos eficazes, reduzir os custos com medicamentos e valorizar o saber 

tradicional transmitido ao longo das gerações (Jardim et al., 2023). 

Neste estudo, foram identificadas 126 espécies de plantas medicinais a partir do 

conteúdo de 46 vídeos na plataforma YouTube. Quando comparadas à lista do RENISUS, que 

contém 71 espécies, observa-se que cerca de metade das plantas mencionadas não estão 

incluídas nessa relação. Esse fato levanta uma questão importante como a necessidade de 

realização de mais pesquisas sobre as espécies não contempladas no RENISUS para ampliar o 

número de plantas registradas no Sistema Único de Saúde (SUS). 
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Essa discrepância destaca a importância de incentivar pesquisas etnobotânicas e 

farmacológicas, bem como de promover estratégias de educação em saúde que favoreçam o uso 

racional e seguro das plantas medicinais. A valorização do nome científico das espécies e a 

correta identificação das partes utilizadas são componentes essenciais nesse processo, pois 

evitam erros de identificação e uso inadequado, contribuindo para a eficácia terapêutica e para 

a segurança do paciente. A integração entre conhecimento tradicional e científico, aliada a 

políticas públicas consistentes, é fundamental para garantir o acesso qualificado aos benefícios 

das plantas medicinais no contexto do SUS. 

 

 

5.2.1 Youtube como fonte de pesquisas acadêmicas   
 

O YouTube tornou-se uma ferramenta essencial para pesquisas acadêmicas, 

proporcionando um vasto leque de possibilidades para explorar temas que abrangem desde 

saúde até cultura e sociedade. A plataforma, com sua vasta diversidade de conteúdos e 

dinâmicas de interação, tem permitido que estudiosos analisem fenômenos contemporâneos sob 

novas perspectivas, contribuindo para a construção de conhecimento em diversas áreas (Leite, 

2019; Costa, 2020; Cavalcante, 2021; Silva, 2021b). 

Na área da saúde, pesquisadores têm observado como o YouTube pode ser um espaço 

poderoso para compartilhar vivências e combater estigmas. Algumas análises destacam o papel 

de influenciadores digitais que utilizam a plataforma para falar abertamente sobre temas como 

Human Immunodeficiency Virus (HIV), sexualidade e políticas públicas, ajudando a quebrar 

barreiras e abrir diálogos mais amplos. Outras investigações mostram como a população têm 

encontrado no YouTube um lugar para afirmar suas identidades, construir representatividade e 

fortalecer suas comunidades. Ao mesmo tempo, estudos apontam para desafios, como a 

disseminação de discursos de ódio e desinformação, que exigem estratégias educacionais para 

promover debates mais saudáveis. Ainda na área da saúde, é possível encontrar trabalhos e 

pesquisas realizadas no Youtube que buscam a veracidade, os prós e os contras de tratamentos 

e procedimentos feitos por médicos, dentistas e fisioterapeutas (Figueira, 2009; Morais, 2018; 

Silva, 2020b; Carvalho, 2020; Silva, 2021b). 

No campo da educação, o YouTube vem se destacando como uma ferramenta inovadora 

para engajar estudantes e aprimorar o aprendizado. Em aulas de biologia, por exemplo, vídeos 
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têm sido usados para tornar os conteúdos mais atrativos e relevantes, gerando maior 

engajamento dos alunos. Além disso, a análise de materiais como vídeos mashups têm mostrado 

que eles podem ser ferramentas eficazes para discutir questões éticas e sociais, ao mesmo tempo 

em que ajudam a desenvolver o pensamento crítico. Por outro lado, pesquisas também alertam 

para os desafios relacionados a conteúdos educativos produzidos por crianças, que muitas vezes 

priorizam a autopromoção e a monetização em detrimento do rigor científico (Carvalho, 2018; 

Alves, 2019; Silva, 2019; Silva, 2022c). 

O impacto do YouTube no campo da comunicação é evidente. A plataforma tem 

mudado as regras do jogo na produção e no consumo de conteúdos audiovisuais. Enquanto 

promete democratizar o acesso à informação, estudos mostram como algoritmos podem moldar 

o que vemos, promovendo a padronização e, em alguns casos, criando bolhas informacionais. 

Pesquisas sobre humor e criatividade destacam como criadores têm usado a estética digital para 

engajar seus públicos, enquanto análises sobre o algoritmo revelam sua influência na 

amplificação de discursos polarizados (Campos, 2017; Loiola, 2018; Rebouças-Neto, 2018; 

Missão-Neto, 2024). 

Um dos aspectos mais significativos do YouTube é sua capacidade de dar voz a grupos 

historicamente marginalizados. Pesquisas mostram como mulheres negras têm usado a 

plataforma para ressignificar suas narrativas, desconstruindo estereótipos e reivindicando 

espaços de protagonismo. Outros estudos exploram debates sobre temas como poliamor, 

evidenciando como a plataforma se tornou um local de diálogo sobre formas alternativas de 

relacionamento. Esses exemplos reforçam o papel do YouTube como um espaço de resistência 

e construção de novas identidades (Andrade-Junior, 2019; Campos, 2022). 

Além disso, o YouTube tem se revelado um espaço dinâmico para a inovação criativa. 

Pesquisas sobre performance arte e cultura do remix mostram como a plataforma abre 

possibilidades para novas formas de expressão artística. Já os tutoriais, "faça você mesmo," 

revelam o potencial da colaboração entre criadores e espectadores, criando comunidades 

vibrantes que compartilham conhecimento, experiências e ideias (Bertelli, 2015; Rodrigues et 

al., 2023). 

Estudos deixam evidente que o YouTube vai além de uma simples plataforma de 

entretenimento. Ele se tornou um espaço multifacetado, capaz de refletir e influenciar as 

práticas sociais, culturais e educacionais do nosso tempo. É um lugar onde vozes encontram 

eco, ideias se transformam em ações e narrativas ajudam a moldar o futuro. As pesquisas sobre 
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a plataforma mostram que ela não é apenas um objeto de estudo, mas também um reflexo da 

nossa sociedade em constante mudança, com todas as suas complexidades, desafios e 

possibilidades (Gomes, 2019; Máximo, 2021; Oliveira-Junior, 2021). 

 

 

 

 

 

6  
 

A análise realizada neste estudo evidenciou a importância de uma avaliação criteriosa 

das informações compartilhadas na internet, especialmente no que se refere ao uso de plantas 

medicinais. A plataforma YouTube, por exemplo, ocupa um papel central na difusão desse 

conhecimento, ao mesmo tempo em que suscita preocupações quanto à confiabilidade do 

conteúdo veiculado. Embora a facilidade de acesso à informação represente um avanço 

significativo, ela também impõe desafios, uma vez que conteúdos carentes de embasamento 

científico continuam sendo amplamente divulgados, como demonstrado ao longo desta 

pesquisa. 

Foram identificadas lacunas relevantes nos vídeos analisados, tais como a ausência da 

nomenclatura científica das espécies, informações imprecisas sobre dosagens, contraindicações 

e ausência da indicação dos princípios ativos. Tais deficiências evidenciam o risco do uso 

inadequado dessas plantas, reforçando a necessidade de promover a segurança no uso de 

terapias naturais e práticas integrativas por meio da disseminação de informações confiáveis. 

O presente estudo reconhece o valor do conhecimento tradicional sobre o uso de 

plantas medicinais, mas defende também a imprescindibilidade de sua validação científica. A 

integração entre os saberes populares e os avanços da ciência moderna é essencial para o 

desenvolvimento de práticas terapêuticas mais seguras e eficazes, além de contribuir para a 

preservação da biodiversidade e do patrimônio cultural. Nesse contexto, destaca-se a urgência 

de se adotar uma abordagem mais equilibrada e responsável na divulgação de conteúdos sobre 

o tema. 

Promover a criação de materiais educativos acessíveis, baseados em evidências 

científicas, e investir em políticas públicas voltadas à educação digital são medidas 

fundamentais para garantir que a população tenha acesso a informações de qualidade sobre o 
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uso de plantas medicinais. A convergência entre tradição e ciência, quando bem conduzida, 

potencializa os benefícios para a saúde e o bem-estar coletivo. 

Adicionalmente, ressalta-se a necessidade de curadoria nas plataformas digitais e o 

incentivo ao letramento científico da sociedade, para que os indivíduos possam distinguir 

conteúdos confiáveis de desinformações potencialmente prejudiciais. Os dados levantados 

neste estudo também oferecem subsídios relevantes para a atualização da Relação Nacional de 

Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), contribuindo para a ampliação da oferta 

de práticas integrativas e complementares no sistema público de saúde, com base na demanda 

social e no respaldo científico. 

Por fim, ao identificar que diversas espécies amplamente divulgadas nas mídias 

digitais ainda não constam no RENISUS ou carecem de validação técnica, este trabalho aponta 

a necessidade de novas investigações acadêmicas sobre o potencial terapêutico dessas plantas. 

Assim, reafirma-se a importância de fortalecer a interface entre ciência, políticas públicas e 

saberes tradicionais como estratégia para promover a saúde pública de forma segura, eficiente 

e culturalmente contextualizada. 
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